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RESUMO 

Os marsupiais compreendem um dos três grandes grupos de mamíferos atuais, 

juntamente com os placentários e os monotremados. Das três ordens de marsupiais 

atualmente encontradas na América do Sul, apenas Didelphimorphia está presente 

no Brasil, possuindo uma ampla variedade de hábitos e ocupando diferentes 

habitats, desde os solos áridos do sertão nordestino até o interior úmido da floresta 

amazônica. Os marsupiais fósseis são, portanto, excelentes indicadores das 

condições pretéritas de uma determinada região, assim como outros mamíferos de 

pequeno porte (e.g. roedores e morcegos). Grandes acumulações de fósseis desses 

pequenos mamíferos são tipicamente encontradas em cavernas cársticas. Estas 

acumulações são favorecidas tanto por hábitos dos predadores destes animais 

quanto por características intrínsecas aos ambientes. O Parque Nacional da Serra 

da Capivara, localizado no município de São Raimundo Nonato, no estado do Piauí, 

apresenta em seu entorno uma grande quantidade de cavernas cársticas nas quais 

já foram coletados centenas de fósseis de mamíferos, sejam da megafauna do 

Quaternário, sejam de pequenos mamíferos de pequeno porte. Este estudo se 

propõe a conhecer a diversidade de didelfídeos da região da Serra da Capivara, 

através da análise de fósseis encontrados em quatro sítios paleontológicos: Toca do 

Serrote das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur e Toca 

do Barrigudo. Os espécimes consistem em diversos fragmentos maxilares e 

mandibulares identificados através da comparação com material recente depositado 

em coleções mastozoológicas, bem como os da literatura especializada. Foram 

identificados seis táxons nos quatro sítios estudados: Monodelphis domestica, 

Monodelphis cf. Monodelphis americana, Didelphis albiventris, Cryptonanus 

agricolai, Gracilinanus agilis e Thylamys karimii. Estes táxons constituem novos 

registros para o Quaternário da Serra da Capivara, exceto M. domestica e D. 

albiventris. Estes dados, ao se somar aos estudos de pequenos mamíferos da 

região, contribuirão para um maior conhecimento da paleofauna e também para a 

compreensão do paleoambiente durante o Quaternário da região.  

 

Palavras-chave: Didelphidae; Holoceno; Serra da Capivara; cavernas cársticas.  
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ABSTRACT 

The marsupials comprise one of the three large groups of mammals today, along 

with the placentaries and monotremates. Of the three orders of marsupials currently 

found in South America, only Didelphimorphia is present in Brazil, possessing a wide 

variety of habitats and occupying different habitats, from the arid soils of the 

hinterland northeastern to the humid interior of the Amazon rainforest. Fossil 

marsupials are therefore excellent indicators of the pre-existing conditions of a 

particular region, as well as other small mammals (e.g. rodents and bats). Large 

accumulations of fossils of these small mammals are typically found in karst caves. 

These accumulations are favored both by predator habits of these animals and 

intrinsic characteristics. The Serra da Capivara National Park, located in the 

municipality of São Raimundo Nonato, in the state of Piaui, presents in its 

surroundings a large number of karst caves in which hundreds of mammalian fossils, 

whether of the megafauna of the Quaternary, or of small mammals. This study aims 

to know the diversity of didelphids in the Serra da Capivara region, through the 

analysis of fossils found in four paleontological sites: Toca do Serrote das Moendas, 

Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur and Toca do Barrigudo. The 

specimens consist of several maxillary and mandibular fragments identified through 

comparison with recent material deposited in mastozoological collections, as well as 

those of the specialized literature. Six taxa were identified at the four sites studied: 

Monodelphis domestica, Monodelphis cf. Monodelphis americana, Didelphis 

albiventris, Cryptonanus agricolai, Gracilinanus agilis and Thylamys karimii. These 

taxa constitute new records for the Quaternary of Serra da Capivara, except M. 

domestica and D. albiventris. These data, when added to the studies of small 

mammals of the region, will contribute to a greater knowledge of the paleofauna and 

to the understanding of the paleoenvironment during the Quaternary of the region. 

 

Keywords: Didelphidae; Holocene; Serra da Capivara; karstic caves.
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Sobre a Estrutura desta Dissertação:  

 

Esta dissertação de mestrado está estruturada em torno de artigo publicado 

em periódico ou publicação equivalente. Consequentemente, sua organização 

compreende as seguintes partes principais: 

 

a.  Introdução sobre o tema e descrição do objeto da pesquisa 

de mestrado, onde estão sumarizados os objetivos e a filosofia de pesquisa 

desenvolvidos, o estado da arte sobre o tema de pesquisa.  

 

b.  Artigo publicado em periódico ou submetido a periódico com 

corpo editorial permanente e revisores independentes, ou publicação 

equivalente (capítulo de livro de publicação nacional ou internacional com 

corpo de revisores independentes), escritos pelo autor durante o 

desenvolvimento de seu Mestrado.  

 

c. Anexos, compreendendo: trabalhos nos quais o pós-

graduando é co-autor, resumo(s) e artigo(s) publicado(s) em eventos, 

relacionado(s) ao tema central da dissertação, bem como documentação 

pertinente de natureza numérica (tabelas, cálculos), gráfica (figuras, 

diagramas, mapas, seções) e fotográfica que, por sua dimensão e/ou 

natureza não pode ser incluída no(s) artigo(s). 
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A - Introdução sobre o tema e descrição do objeto da pesquisa         
de mestrado 

1. INTRODUÇÃO 

 

Durante o Mesozoico ocorreu uma intensa diversificação dentro do clado 

Mammalia, com diversas linhagens surgindo e se extinguindo no final do Jurássico e 

início do Cretáceo. Porém, apenas três dessas linhagens possuem representantes 

vivos hoje em dia: Marsupialia e Placentalia, inclusos no clado Theria, e 

Monotremata, remanescentes de um ramo mais basal na história evolutiva dos 

mamíferos, os Australosphenida (LUO, 2007; WILLIAMSON et al., 2014). 

Theria e Australosphenida podem ser facilmente diferenciados por suas 

características morfológicas relacionadas ao hábito reprodutivo. Enquanto os 

monotremados são ovovivíparos, os placentários e os marsupiais apresentam 

desenvolvimento embrionário interno (viviparidade). Além disso, o período 

intrauterino nos marsupiais é consideravelmente menor do que nos placentários. Os 

marsupiais recém-nascidos passam então por um grande período de lactação, 

completando a sua formação fora do corpo da mãe (KEMP, 2005). 

O termo Marsupialia designa o ancestral comum de todos os marsupiais 

atuais e todos os seus descendentes (ROWE, 1988). Já o termo Metatheria, mais 

abrangente, pode ser definido como o clado Marsupialia e mais todos os mamíferos 

fósseis mais proximamente relacionados à Marsupialia do que à Eutheria 

(WILLIAMSON et al., 2014) (Figura 1).  

Atualmente existem ao menos 335 espécies, 21 famílias e sete ordens de 

marsupiais, distribuídos na América do Sul, América Central e porção sul da América 

do Norte, e na Oceania (GARDNER, 2008a; WILSON; REEDER, 2005). Para 

explicar essa distribuição disjunta é necessário olhar para a longa história evolutiva 

dos Metatheria.  
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Figura 1. Árvore filogenética dos mamíferos. Fonte: Luo (2007). 
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1.1. METATHERIA 

Os fósseis mais antigos de Metatheria são encontrados em rochas do 

Cretáceo da Ásia e da América do Norte, cujos restos são bastante abundantes, e 

também na Europa, o que indicaria uma ampla distribuição na Laurásia no final do 

Mesozoico. Durante o final do Cretáceo, uma conexão intermitente entre as 

Américas possibilitou a dispersão de mamíferos para a América do Sul, a qual, neste 

momento, estava ligada à Antártida e essa, à Austrália. A conexão entre as 

Américas teria durado até o final do Paleoceno. Durante este período ocorreu o 

provável aparecimento dos marsupiais na América do Sul. A ligação da América do 

Sul, Antártida e Austrália, e consequente dispersão da fauna de marsupiais, teriam 

durado até o Eoceno, quando se iniciou o isolamento da Austrália, que perdura até 

hoje. Esse isolamento ajuda a explicar a grande diversidade morfológica dos 

marsupiais atuais da Oceania, e porque apenas uma das ordens descrita para 

Austrália é exclusivamente fóssil. Já a conexão entre América do Sul e Antártida 

teria se mantido até o Oligoceno, quando houve a separação das duas massas 

continentais e o surgimento da corrente circumpolar antártica. Posteriormente, o 

surgimento do Istmo do Panamá levou ao Grande Intercâmbio Biótico Americano, 

com impacto significativo na população de Metatheria do continente sul-americano 

(GOIN et al., 2016) (Figura 2).  
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Figura 2. Esquema mostrando a dispersão dos Metatheria nas Américas, Antártida e Austrália ao 

longo do Cenozoico (em verde, dispersão; em vermelho, barreiras geográficas).1, final do Cretáceo-

Início do Paleoceno; 2, Paleoceno médio-Paleoceno final; 3, transição Paleoceno/Eoceno; 4, 

Oligoceno inicial; 5, final do Mioceno/Plioceno. NA, América do Norte; AS, América do Sul; CA, 

Caribe; NA, Antártica; AU, Austrália. Modificado de Goin et al. (2016). 
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1.1.1. Marsupiais Ameridelphia 

O termo Ameridelphia foi cunhado para englobar as formas americanas de 

marsupiais (SZALAY, 1982a, b). Em contramedida, Szalay (1982a,b) também 

cunhou o termo Australidelphia para agrupar a ordem Microbiotheria e mais todas as 

formas australianas de marsupiais, sendo a primeira táxon-irmão das demais. O 

autor também salienta que a coorte Australidelphia teria se originado a partir de um 

estoque de indivíduos pertencentes a coorte Ameridelphia (SZALAY, 1982b), e 

portanto, este último não conformaria um grupo natural. Diversos estudos 

filogenéticos nos últimos anos corroboraram a posição de Microbiotheria como parte 

da radiação dos Australidelphia, apesar de não chegarem a um consenso da 

posição desta ordem dentro da filogenia dos marsupiais australianos (AMRINE-

MADSEN et al., 2003; BECK, 2008; GOIN et al., 2009; JANSA, VOSS, 2000; 

MEREDITH et al., 2008; NILSSON et al., 2010, 2004; ROUGIER et al., 1998; 

SÁNCHEZ-VILLAGRA et al., 2007) (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Relação filogenética entre as ordens de marsupiais do Cenozoico sul-americano. Fonte: 

Goin et al. (2009). 

 

1.1.2. Marsupiais Ameridelphia sul-americanos 

Os marsupiais existentes hoje no continente sul-americano são divididos em 

três ordens: Paucituberculata, Microbiotheria e Didelphimorphia. Além destas, duas 
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outras ordens completamente extintas são descritas para o Cenozoico do continente 

sul-americano: Sparassodonta e Polidolopimorphia (GARDNER, 2008a; GOIN et al., 

2016). 

 

1.1.3. Ordem Sparassodonta 

Esta ordem é composta pelas famílias Hondadelpidae e Hathliacynidae, e 

pela superfamília Borhyaenoidea, que compreende as famílias Borhyaenidae, 

Proborhyaenidae e Thylacosmilidae. Sua posição na filogenia dos Metatheria é 

bastante discutida, por vezes aparecendo como um grupo irmão de um clado 

formado por Pucadelphis + Andinodelphis + Marsupiais (GOIN et al., 2016).  

Alguns dos caracteres cranianos que distinguem os Sparassodonta são: (i) 

perfil lateral do crânio mais achatado, com um focinho mais curto; (ii) nasais se 

estendendo além do limite anterior das órbitas; (iii) arco zigomático robusto, assim 

como as cristas nucal e sagital; (iv) processo pós-orbital desenvolvido, mas nunca 

fechando a órbita e (V) e região occipital expandida posteriormente (GOIN et al., 

2016). Já a morfologia dentária reflete os hábitos alimentares dessa ordem, com as 

estruturas relacionadas à carnivoria bastante desenvolvidas. Os caracteres mais 

comuns são (GOIN et al., 2016): (i) Redução dos protocones; (ii) Paracones 

reduzidos e fusionados (na base) com os metacones; (iii) Pós-metacrista grande a 

muito grande; (iv) Plataforma estilar reduzida ou ausente, e cúspides estilares quase 

sempre ausentes; (v) Paracrístidas grandes ou muito grandes; (v) metaconidos 

reduzidos ou ausentes; e (vi) talonidos reduzidos ou ausentes. 

 

1.1.4. Ordem Polydolopimorphia  

Os indivíduos desse grupo, juntamente com os representantes da ordem 

Paucituberculata, compreendem os chamados marsupiais “pseudodiprotodontes”, 

assim chamados por apresentarem incisivos procumbentes, análogos aos 

apresentados pelos marsupiais australianos da ordem Diprotodontia. Apesar dessa 

característica em comum, as duas ordens não formam um clado natural, como já 

exposto acima (GOIN, 2003; GOIN et al., 2009).  
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Polydolopimorphia é bastante diversa, com estudos mais recentes 

considerando até 10 famílias dentro da ordem. Uma família mais basal, Glasbiidae, 

com fósseis de idade desde o final do Cretáceo da América do Norte até a metade 

do Paleógeno da América do Sul, e as restantes divididas nas duas subordens: 

Bonapartheriiformes, com indivíduos mais especializados numa dieta frugivora-

onívora; e Polydolopiformes, com uma dieta mais herbívora (GOIN et al., 2016) 

(Quadro 1). 

 Por ser uma das ordens mais diversas dentro de Ameridelphia, com hábitos 

alimentares muito variáveis, a morfologia também varia muito, especialmente a 

morfologia dentária. Entretanto, de uma forma geral, os molares apresentam um 

padrão mais “quadrado”, devido à junção do paracone com a cúspide estilar B e do 

metacone com a cúspide estilar D, causando uma redução da plataforma estilar, 

também apresenta um protocone e um metacônulo de tamanhos semelhantes, 

conformando assim a forma quadrangular (GOIN; CANDELA, 2004). 

 

1.1.5. Ordem Paucituberculata 

É uma das três ordens de Ameridelphia que possui representantes atuais na 

fauna do continente sul-americano. Seis espécies e três gêneros existem 

atualmente, todos pertencentes à família Caenolestidae. O gênero Caenolestes, 

distribuído nas florestas de altitude da Venezuela, Colômbia e Equador. O gênero 

Lestoros, nos planaltos do Peru e Bolívia, e o gênero Rhyncholestes, na porção sul-

central do Chile e extremo oeste da Argentina (BROWN, 2004; PATTERSON, 2007). 

A ordem é composta por quatro famílias divididas em duas superfamílias: 

Caenolestoidea, que compreende as espécies atuais, e Palaeothentoidea (GOIN et 

al., 2016) (ver Quadro 1). A maior parte dos restos fósseis descritos é composto de 

material dentário. Portanto, a sistemática do grupo tem sido baseada principalmente 

na morfologia dentária (ABELLO, 2013). 

Os indivíduos apresentam incisivos procumbentes, análogos aos de 

marsupiais australianos diprotodontes, o que leva serem chamados 

“pseudodiprotodontes”, denominação informal que engloba também os indivíduos da 

ordem Polyprotodontia, que apresentam a mesma característica (OLIVEIRA; GOIN, 

2012). Além disto, os molares apresentam uma tendência a assumir uma forma 
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quadrangular em vista oclusal, devido a um aumento do metacônulo. Algumas 

espécies desta ordem também apresentam os terceiros pré-molares hipertrofiados 

(plagiaulacoide) (ABELLO, 2013; GOIN et al., 2009; OLIVEIRA; GOIN, 2012). 

Os fósseis mais antigos de Paucituberculata datam do início do Eoceno 

(idade Itaboraiense) da Bacia de São José do Itaboraí, Brasil, e de sítios da 

Argentina (GOIN et al., 2009). Apesar dos poucos representantes atuais, esta ordem 

se diversificou bastante ao longo do Cenozoico, com cerca de 50 espécies 

conhecidas até o momento distribuídas por sítios de toda a América do Sul, mas 

com maior diversidade durante o início do Mioceno (ABELLO, 2007, 2013). 

 

1.1.6. Ordem Microbiotheria 

Microbiotheria é uma ordem de pequenos marsupiais caracterizados, entre 

outras características morfológicas, pela presença de uma bula timpânica muito 

aumentada e pela morfologia das raízes dos terceiros incisivos inferiores, que 

diferentemente dos outros marsupiais sul-americanos não estão deslocados 

posteriormente em relação às raízes dos outros dentes (HERSHKOVITZ, 1995). A 

ordem compreende duas famílias: Microbiotheriidae e Woodburnodontidae. 

Microbiotheriidae foi proposta para agrupar espécies fósseis de marsupiais 

encontrados em rochas do Oligoceno e Mioceno da Patagônia argentina. 

Posteriormente, considerou-se que estes fósseis não só representavam uma família 

nova, mas sim uma ordem, Microbiotheria (AMEGHINO 1887, 1889, 

HERSHKOVITZ, 1999). Reig (1955) chegou concluiu que a espécie Dromiciops 

gliroides, então considerada um membro da família Didelphidae, era a última 

espécie vivente da ordem Microbiotheria. Dromiciops gliroides apresenta tamanho 

diminuto (cerca de 30 g), dieta insetívora e está restrita às florestas de clima frio da 

porção centro-sul do Chile e adjacência argentina (HERSHKOVITZ, 1999; KEMP, 

2005; PATTERSON; ROGERS, 2007). 

Já a família Woodburnodontidae foi proposta com base em uma espécie 

descrita para o Eoceno da Península antártica. A espécie Woodburnodon casei 

apresenta características plesiomórficas e dimensões muito maiores do que 

qualquer outro Microbiotheriidae descrito até então, o que levou os autores a 

considerarem-na uma representante de uma nova família (GOIN et al., 2007, 2016). 
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Além da localização atual da espécie Dromiciops gliroides, a ordem 

Microbiotheria é descrita para início do Paleoceno da Bolívia (Tiupampa), início do 

Eoceno do Brasil (Itaboraí), Eoceno das Ilhas Seymour (Península Antártica) e 

Oligoceno e Mioceno das províncias de Chubut e Santa Cruz na Argentina (GOIN et 

al., 2016; PATTERSON; ROGERS, 2007). Essa distribuição espaço-temporal se 

deve provavelmente às mudanças ambientais. O clima das regiões mais próximas 

ao Equador no início do Cenozoico seria mais frio do que o atual, favorecendo um 

ecossistema típico para o desenvolvimento das espécies da ordem. Com o passar 

do tempo o avanço de um clima mais quente para latitudes maiores fez com que os 

microbiotérios se restringissem cada vez mais ao sul, até que com a separação da 

América do Sul e da Antártica a ordem se manteve restrita as regiões do sul do Chile 

e da Argentina (HERSHKOVITZ, 1999). 

 

1.1.7. Ordem Didelphimorphia 

Como apontado em Horovitz et al. (2009), a origem da ordem 

Didelphimorphia foi o primeiro evento cladogenético de Marsupialia (JANSA et al., 

2014; VOSS; JANSA, 2009). Das três ordens de marsupiais ameridelfos esta é de 

longe a mais diversa, com aproximadamente 90 espécies viventes distribuídas 

principalmente na América do Sul, mas com algumas espécies endêmicas da 

América Central e uma espécie chegando até a porção sul do Canadá (BROWN, 

2004; GOIN et al., 2016). 

Didelphimorphia por muito tempo foi tratada como um “grupo saco de gatos”, 

com diversas famílias de marsupiais do Cretáceo norte-americano sendo incluídas 

nela. Desta forma considerou-se também que os representantes atuais desta ordem 

seriam parte de uma extensa linhagem que teria se originado no Cretáceo. 

Entretanto, diversas famílias são atualmente consideradas parte das diversas 

linhagens basais de Metatheria que se desenvolveram anteriormente ao surgimento 

de Marsupialia (GOIN, 2003; GOIN et al., 2016; KEMP, 2005; WILLIAMSON et al., 

2014). 

Atualmente se considera duas superfamílias dentro de Didelphimorphia, 

Peradectoidea e Didelphoidea (ver Quadro 1). Peradectoidea pode ser dividida em 

duas famílias. A primeira, Peradectidae, teria surgido na América do Norte durante o 
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Paleoceno e seu registro fóssil se estende até o Mioceno. Já a família 

Caroloameghiniidae possui um registro fóssil bastante escasso, com ocorrência ao 

longo do Paleógeno da América do Sul (GOIN et al., 2016). Já Didelphoidea, numa 

concepção mais restrita do que historicamente foi feito, compreende as famílias 

Sparassocyniidae e Didelphidae, cuja proximidade filogenética já é há bastante 

tempo aceita. A extinta família Sparassocynidae compreende apenas o gênero 

Sparassocynus, com registro fóssil que varia do Mioceno ao Plioceno. Esses 

marsupiais possuem modificações bastante acentuadas para a carnivoria, como por 

exemplo a redução tanto do talonido quanto do protocone (REIG et al., 1987; KEMP, 

2005;). Por outro lado, Didelphidae é a família na qual estão inseridos todos os 

marsupiais encontrados atualmente no Brasil, sendo especial importância para o 

presente estudo.   
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Quadro 1 - Lista de famílias de Metatheria sul-americanas. Fonte: GOIN et al. (2016). 

 Classe Mammalia Linnaeus (1758)  
      Infraclasse Metatheria Huxley (1880)  
                                    Família Pediomyidae Simpson (1927)  
                                    Família Pucadelphyidae Muizon (1998)  
                                    Família Jaskhadelphyidae Muizon (1991)  
                                    Família Mayulestidae Muizon (1994)  
                                    Família Protodidelphidae Marshall (1987)  
                                    Família Derorhynchidae Marshall (1987)  
                                    Família Sternbergiidae Szalay (1994)  
                                    Família Herpetotheriidae Trouessart (1879)  
                     Ordem Sparassodonta Ameghino (1884)  
                                    Família Hondadelphidae Marshall et al. (1990)  
                                    Família Hathliacynidae Ameghino (1894)  
                               Superfamília Borhyaenoidea Ameghino (1984)  
                                    Família Borhyaenidae Ameghino (1894)  
                                    Família Proborhyaenidae Ameghino (1897)  
                                    Família Thylacosmilidae Rigg (1933)  
           Supercoorte Marsupialia Gill (1872)  
                     Ordem Didelphimorphia Gill (1872)  
                               Superfamília Peradectoidea Marshall et al. (1990)  
                                    Família Peradectidae Crochet (1979)  
                                    Família Caroloameghiniidae Ameghino (1901)  
                               Superfamília Didelphoidea Gray (1821)  
                                    Família Didelphidae Gray (1821)  
                                    Família Sparassocynidae Reig (1958)  
                     Ordem Paucituberculata  
                               Superfamília Caenolestoidea Trouessart (1898)  
                                    Família Caenolestidae Trouessart (1898)  
                               Superfamília Palaeothentoidea Sinclair (1906)  
                                    Família Pichipilidae Marshall (1980)  
                                    Família Palaeothentidae Sinclair (1906)  
                                    Família Abderitidae Ameghino (1889)  
                Coorte Australidelphia Szalay (1982)  
                     Ordem Microbiotheria Ameghino (1887)  
                                    Família Woodburnodontidae Goin et al.(2007)  
                                    Família Microbiotheriidae Ameghino (1887)  
                     Ordem Polydolopimorphia Archer (1984)  
                                    Família Glasbiidae Clemens (1966)  
                          Subordem Bonapartheriiformes Pascual (1980)  
                               Superfamília Bonapartherioidea Pascual (1980)  
                                    Família Prepidolopidae Pascual (1980)  
                                    Família Bonapartheriidae Pascual (1980)  
                                    Família Gashterniidae Marshall (1987)  
                                    Família Rosendolopidae Goin et al. (2010)  
                               Superfamília Argyrolagoidea Ameghino (1904)  
                                    Família Groeberiidae Patterson (1952)  
                                    Família Patagoniidae Pascual & Carlini (1987)  
                                    Família Argyrolagidae Ameghino (1904)  
                          Subordem Polydolopiformes Kinman (1994)  
                                    Família Sillustaniidae Crochet & Sigé (1996)  
                                    Família Polydolopidae Ameghino (1897)  
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1.2. FAMÍLIA DIDELPHIDAE 

 

Única família de Didelphimorphia ainda existente, o conceito de Didelphidae 

variou bastante ao longo da história. Algumas das formas fósseis de Metatheria já 

foram considerados próximos dos didelfídeos atuais, muito devido ao padrão 

morfológico primitivo que os Didelphidae apresentam (REIG et al., 1987). Entretanto, 

MARSHALL et al. (1990) propuseram um conceito mais restritivo, ao considerar que 

Didelphidae fosse composto apenas pelos didelfídeos atuais de grande porte (i.e. 

Didelphis, Chironectes, Philander, Lutreolina), e os táxons fósseis mais 

proximamente relacionados à esses. A classificação mais recente, e amplamente 

aceita, considera Didelphidae como todos os descendentes do ancestral comum 

mais antigo de todos os Didelphimorphia atuais. Esta família é dividida em quatro 

subfamílias, a saber: Glironiinae, Caluromyinae, Hyladelphinae e Didelphinae 

(VOSS; JANSA, 2009).  

 

Didelphidae representa uma das maiores radiações evolutivas dentro dos 

marsupiais ameridelfos. Ocorre nas Américas do Sul e Central e, com a elevação do 

Istmo do Panamá, se dispersaram por boa parte da América do Norte, chegando até 

a porção sul do Canadá. Apenas três espécies são exclusivas da América do Norte, 

e cinco apresentam ocorrência tanto nas Américas do Norte e do Sul (BROWN, 

2004; GARDNER, 2008a; VOSS; JANSA, 2009). 

A morfologia dos Didelphidae é considerada bastante primitiva em relação aos 

demais marsupiais ameridelfos atuais. O tamanho das espécies varia de 68 mm a 

500 mm de comprimento de cabeça mais o corpo, e a massa varia de cerca de 10 g 

a 5000 g, nos maiores espécimes de Didelphis virginiana (KEMP, 2005; VOSS; 

JANSA, 2009). A fórmula dentária é 5/4, 1/1, 3/3, 4/4, com o terceiro pré-molar 

decíduo e molariforme. Esse padrão permanece estável em todas as espécies, com 

a única exceção de Hyladelphys, cujo pré-molar decíduo é bastante reduzido e não-

molariforme. Apresentam incisivos poliprotodontes, caninos superiores bem 

desenvolvidos e molares trituberculados com uma plataforma estilar proeminente 

(GARDNER, 2008b). As estruturas principais dos molares dos marsupiais podem ser 

conferidas na Figura 4. 
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Figura 4. Esquema geral dos molares superior (esquerdo) e inferior (direito) de um didelfídeo 

mostrando as principais estruturas dentárias em vista oclusal. Abreviações:  acid, cingulido 

anterior; alci, cíngulo anterolabial; ecf, ectoflexo; encd, entoconido; encrd, entocristida; hycd, 

hipoconido; hycld, hypoconulido; hycld.n., sulco do hipoconulido; mec, metacone; mecd, 

metaconido; mecrd, metacrístida; pac, paracone; pacd, paraconido; pacrd, paracrístida; pomecr, 

pós-metacrista; popacr, pós-paracrista; poprcr, postprotocrista; prc, protocone; prcd, 

protoconido; prmecr, pré-metacrista; prpacr, pré-paracrista; prprcr, pré-protocrista; stB, cúspide 

estilar B; stD, cúspide estilar D. Fonte: Voss e Jansa (2009).  

 

No Brasil, os marsupiais representam quase 8% das espécies de mamíferos, 

atrás apenas dos roedores, morcegos e dos primatas. Entretanto, diferente das três 

primeiras, todas as espécies de marsupiais pertencem à apenas uma família, 

Didelphidae (PAGLIA et al., 2012) (Figura 5). Os didelfídeos apresentam hábitos 

alimentares bastante generalistas, com a presença de vertebrados, invertebrados, 

frutos e néctar (SARTORI et al., 2012). A maior parte das espécies pode ser 

classificada como onívora-insetívora ou frugívora-onívora. Apenas duas espécies, 

Lutreolina crassicaudata e Chironectes minimus, apresentam dieta carnívora 

(PAGLIA et al., 2012; SARTORI et al., 2012). De fato, devido a essas características, 

os marsupiais desempenham um importante papel na dispersão de sementes, papel 

este pouco estudado historicamente, sendo tradicionalmente atribuído as aves, aos 

morcegos e primatas (CÁCERES; LESSA, 2012). 
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Figura 5. Relação filogenética entre os didelfídeos atuais. Fonte: Jansa et al. (2014). 
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1.2.1. Subfamília Glironiinae 

 

Única espécie dentro desta subfamília, Glironia venusta ocorre em áreas 

cuja altitude varia de 300 a 1000 m na Região Amazônica do Brasil, e nas porções 

leste do Peru, do Equador e da Bolívia (BARKLEY, 2008; MARSHALL, 1978). São 

marsupiais de pequeno a médio porte (160-225 mm de comprimento da cabeça e 

corpo), com hábito arborícola e dieta onívora (SILVEIRA et al., 2013; MARSHALL, 

1978). As características dentárias mais marcantes são uma centrocrista com um 

aspecto mais retilíneo e um ectoflexo ausente no M1 e M2 e fracamente marcado no 

M3 (Voss e Jansa, 2009). Tradicionalmente o gênero Glironia foi agrupado com os 

gêneros Caluromys e Caluromysiops (e.g. GARDNER, 2008a; MCKENNA; BELL, 

1997). Hershkovitz (1992) foi um dos primeiros a considerar o gênero como único 

representante de um táxon mais abrangente, elevando-o à categoria de família. 

Entretanto, devido à falta de caracteres diagnósticos Glironiidae se tornou um nome 

inválido (HERSHKOVITZ, 1992; BARKLEY, 2008; VOSS; JANSA, 2009). A mais 

recente revisão da família Didelphidae propôs, então, a subfamília Glironiinae 

(VOSS; JANSA, 2009). 

 

1.2.2. Subfamília Caluromyinae 

 

Essa subfamília é atualmente representada por quatro espécies alocadas 

em dois gêneros: Caluromys derbianus, C. lanatus, C. philander e Caluromysiops 

irrupta. O gênero Caluromys está distribuída desde o México até o sul da América do 

Sul. Já Caluromysiops possui uma distribuição bastante restrita, situando-se no 

sudeste do Peru e no oeste do Brasil (BROWN, 2004; EMMONS, 2008; GARDNER, 

2008C; VOSS; JANSA, 2009). 

São marsupiais de tamanho médio a grande (250-330 mm em 

Caluromysiops e 160-300 mm em Caluromys, medidas de comprimento de cabeça e 

corpo). Em termos de morfologia dentária, tal como Glironia venusta, apresentam 

centocrista mais retilínea, especialmente Caluromysiops, e ectoflexo ausente ou 

fracamente marcado (EMMONS, 2008; GARDNER, 2008c; VOSS; JANSA, 2009). 

Apresenta ainda o M4 mais estreito do que o M1 (comprimento lábio-lingual) (VOSS; 

JANSA, 2009, tab. 8).  
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O registro fóssil da subfamília Caluromyinae se limita a duas ocorrências 

para o estado de Minas Gerais, Brasil, ambos de cavernas da região de Lagoa 

Santa. Um deles foi descrito no século 19, e na época atribuído à Philander laniger 

(LUND, 1950; WINGE, 1893). Esta nomenclatura atualmente está incluída nas 

sinonímias de Caluromys lanatus (GARDNER, 2008c). Outro estudo, de 1978, 

descreve material atribuído a Caluromys sp. coletado em uma caverna do município 

de Pedro Leopoldo, MG (SOUZA-CUNHA; GUIMARÃES, 1978). 

 

1.2.3. Subfamília Hyladelphinae 

 

Esta subfamília é representada atualmente apenas pela espécie Hyladelphys 

kalinowskii, que ocorre na região Amazônica em áreas de baixa altitude. Estes 

pequenos marsupiais caracterizam-se por apresentar um pré-molar decíduo não 

molariforme e bastante reduzido, e por possuírem apenas quatro mamas 

(GARDNER, 2008d). Foi descrita, em 1992, como uma espécie do gênero 

Gracilinanus com base em alguns poucos espécimes coletados no Peru 

(HERSHKOVITZ, 1992). Posteriormente, ao analisarem novos espécimes coletados 

na Guiana Francesa, Voss et al. (2001) propuseram um novo gênero para alocar a 

espécie, devido a sua morfologia única. A descrição de Hyladelphys foi estendida 

em um estudo filogenético que analisou tanto dados moleculares quanto 

morfológicos. O estudo mostrou existir uma alta divergência molecular entre os 

espécimes coletados no Peru e na Guiana Francesa, o que poderia indicar se 

tratarem de espécies diferentes (JANSA; VOSS, 2005). Esta distribuição disjunta 

dos poucos espécimes atribuídos à espécie Hyladelphys kalinowskii, com uma 

distância de alguns milhares de quilômetros entre as localidades, foi parcialmente 

preenchida com a descoberta de um espécime depositado na coleção do Museu 

Nacional, no Rio de Janeiro, proveniente da região de Manaus, estado do Amazonas 

(ASTÚA, 2006). 

 A revisão da família Didelphidae propôs a elevação do táxon à categoria de 

subfamília, Hyladelphinae, pois considerou essa a melhor forma de representar a 

característica “transitória” da morfologia do táxon, que fica entre as formas mais 

basais, Glironiinae e Caluromyinae, e as espécies mais próximas de Didelphis, além 

de estabelecer um táxon para agrupar fósseis mais proximamente relacionados à 

Hyladelphys que poderiam vir a serem descobertas (VOSS; JANSA, 2009). 
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Com efeito, o estudo de fósseis de marsupiais coletados em uma caverna do 

estado do Tocantins levou à descrição da espécie Sairadelphys tocantinensis. 

Considerado um táxon-irmão de Hyladelphys, e dentro da subfamília Hyladelphinae, 

atualmente este é o único fóssil de marsupial do Quaternário do Brasil de uma 

espécie sem representantes atuais (OLIVEIRA et al., 2011). 

 

1.2.4. Subfamília Didelphinae 

Tribo Marmosini 

Esta tribo é composta pelos gêneros Marmosa, Monodelphis, e Tlacuatzin, e 

conta com maior número de espécies atuais (~40 espécies). A alocação do antigo 

gênero Micoureus como um subgênero dentro de Marmosa vem cada vez mais 

sendo corroborado (VOSS et al., 2014; VOSS; JANSA, 2009). Revisões recentes de 

Monodelphis também apontaram uma alta diversidade entre as espécies, com a 

proposição de alguns subgêneros (PAVAN et al., 2014, 2012).  

 

Tribo Metachirini 

Tribo representada unicamente pela espécie Metachirus nudicaudatus. Esta 

espécie de diferencia dos outros membros de Didelphinae por apresentar o contato 

do esquamosal com o frontal, em vista lateral do crânio. Com tamanho variando de 

250 mm a 300 mm de comprimento da cabeça e corpo, esse táxon foi 

tradicionalmente agrupado juntamente com os outros “grandes didelfídeos” (Tribo 

Didelphini), cuja relação é fortemente corroborada nas filogenias mais recentes 

(GARDNER; DAGOSTO, 2008; VOSS; JANSA, 2003, 2009). Entretanto, devido ao 

longo ramo que leva a Metachirus e por apresentar 14 cromossomos, diferente dos 

22 apresentados pelas espécies de Didelphini, Voss e Jansa (2009) optaram por 

alocá-lo em uma tribo própria. 

 

Tribo Didelphini 

Os representantes atuais dessa tribo são os gêneros Chironectes, Didelphis, 

Lutreolina e Philander. São os chamados “grandes didelfídeos”, variando de 240 mm 

a 500 mm de comprimento de cabeça + corpo. Apresentam número cromossômico 

2n=22, diferentemente de Metachirus. Algumas das principais características que 



  

28 

Motta, F.A. 2018. Marsupiais do Quaternário | Dissertação de Mestrado – PPGGeo/UFRGS 
 

diferencia esta tribo dos demais Didelphinae são: presença de um marsúpio 

completamente desenvolvido, margem anterior do nasal não ultrapassando a linha 

do I1, frontais coossificados (“fusionados”), crista sagital bem desenvolvida, incisivos 

sem cúspide lingual (STEIN; PATTON, 2008; VOSS; JANSA, 2009).  

 

Tribo Thylamini 

Atualmente representada pelos gêneros Chacodelphys, Cryptonanus, 

Gracilinanus, Lestodelphys, Marmosops e Thylamys. São didelfídeos pequenos, não 

ultrapassando os 200 mm de comprimento de cabeça + corpo. Diferenciam-se dos 

outros didelfídeos, principalmente por terem uma fenestra na sutura parietal-

esquamosal (VOSS; JANSA, 2009). 

 

1.3. REGISTRO FÓSSIL DE MARSUPIAIS NO QUATERNÁRIO DO 

BRASIL 

 

A maioria dos sítios de onde provem os fósseis de marsupiais de idade 

quaternária encontrados no Brasil é composta por cavernas calcárias distribuídas ao 

longo do país. Além de serem habitats de morcegos, que fazem parte dos chamados 

“pequenos mamíferos”, esses ambientes são frequentados por faunas específicas 

que acabam por direcionar a acumulação de restos de vertebrados nos seus salões. 

As corujas que habitam as cavernas, por exemplo, depois de se alimentarem, 

regurgitam as partes não aproveitadas (partes duras, pelos, etc.) no seu entorno. 

Além disso, por estarem localizadas normalmente em regiões de clima mais seco, as 

chuvas esporádicas e com grande volume de água acarretam enxurradas que 

acabam por carrear material sedimentar e restos orgânicos para dentro das 

cavernas (ANDREWS, 1990). 

Com efeito, os primeiros registros de fósseis de marsupiais do Quaternário 

brasileiro foram feitos com os estudos das cavernas da região de Lagoa Santa, 

Minas Gerais, pelo naturalista dinamarquês Peter W. Lund e mais tarde pelo seu 

compatriota Herluff Winge, do Museu de Copenhague, no final do século 19 e início 

do século 20 (LUND, 1840, 1950; WINGE, 1893). Florentino Ameghino, no início do 

século 20 também descreveu a fauna encontrada em cavernas do estado de São 

Paulo, no qual há ocorrência de marsupiais (AMEGHINO, 1907).  
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Durante as décadas de 1990, 2000 e 2010 há um incremento nos estudos 

de fósseis de pequenos mamíferos, com novos fósseis de marsupiais descritos para 

os estados da Bahia, do Ceará, de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, do 

Pará, de Pernambuco, do Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, de São 

Paulo e do Tocantins (ARAÚJO-JÚNIOR e PORPINO, 2011; CARTELLE, 1999; 

CASTRO e LANGER, 2011; FERREIRA et al., 2012. GUÉRIN e FAURE, 2008, 

HADLER et al., 2009A, 2009B, 2016; OLIVEIRA, 2010 SALLES et al.,1999, 2006 

VILLA NOVA et al., 2015) A lista dos táxons descritos para estes estados pode ser 

conferida no Quadro 2. 
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Quadro 2. Marsupiais do Quaternário do Brasil. Fontes citadas no texto. Abreviações: GO, 
Goiás; MG, Minas Gerais; MS, Mato Grosso do Sul; PA, Pará; PI, Piauí; SP, São Paulo; RS, 
Rio Grande do Sul; TO, Tocantins. ¹Material descrito por Lund 1840) e Winge (1893) para a 
região de Lagoa Santa, MG. 

 BA CE GO MG MS PA PE PI RN RS SP TO 

DIDELPHIDAE             

Caluromyinae             

Caluromys sp.    X         

Caluromys lanatus    X¹         

Hyladelphinae             

Sahiradelphys tocantinensis            X 

Didelphinae             

Marmosini             

cf. Marmosa          X   

Marmosa sp.    X X X  X  X X  

Marmosa cinérea* X   X¹         

Marmosa cf. M.cinerea*        X     

Marmosa murina      X      X 

Micoureus demerarae   X          

Monodelphis sp.  X  X  X X X  X X  

Monodelphis americana    X¹      X   

Monodelphis brevicaudata            X 

Monodelphis domestica X  X X¹ X   X    X 

Monodelphis kunsi   X          

Metachirini             

cf. Metachirus sp.    X         

Metachirus sp.           X  

Metachirus nudicaudatus           X  

Didelphini             

Chironectes minimus           X  

Didelphis sp.  X  X  X  X X X X  

cf. Didelphis albiventris        X     

Didelphis albiventris X           X 

Didelphis aurita           X X 

Didelphis marsupialis    X¹         

Lutreolina crassicaudata    X¹      X   

Philander sp.          X X  

Philander opossum    X¹      X   

Thylamyini             

cf. Cryptonanus          X   

Cryptonanus sp.           X  

Cryptonanus cf. C. agricolai        X     

Gracilinanus sp.   X  X      X  

Gracilinanus agilis X         X  X 

Gracilinanus cf. G. agilis        X     

Gracilinanus microtarsus    X¹      X  X 

Thylamys sp.   X  X     X   

Thylamys karimii        X     

Thylamys macrurus    X¹ X        

Thylamys cf. T. velutinus          X   

Thylamys velutinus    X¹      X   
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2. ÁREA DA REGIÃO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DA CAPIVARA 

 

2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Parque Nacional da Serra da Capivara está situado no sudeste do estado 

do Piauí, entre as coordenadas 08°26'50" e 08°54'23’’Sul e 42°19'47" e 42°45' 51" 

Oeste. Ocupa uma área de 1291,4 km² distribuídos em quatro municípios: São 

Raimundo Nonato, Coronel José Dias, João Costa e Brejo do Piauí. O parque foi 

instituído em 1979 pelos esforços dos pesquisadores da Missão Franco-Brasileira do 

Piauí, que identificaram diversos sítios arqueológicos na região, além de constatar 

sua grande importância ecológica e paisagística (GUIDON, 1994) (Figura 6). 
 

 

Figura 6. Localização do Parque Nacional da Serra da Capivara e dos sítios paleontológicos 

representados nesse estudo. Modificado de Kerber et al. (2014). 

A área do parque está situada no limite sudeste da Bacia do Parnaíba com 

uma paisagem majoritariamente formada por chapadas, paredões e escarpas 

esculpidas em rochas de idade Siluriana das formações Ipu, Tianguá e Jaicós, do 

Grupo Serra Grande, e também rochas de idade devoniana das formações 

Pimenteira e Cabeças do Grupo Canindé. Um abrupto declive, denominado cuesta, 
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demarca tanto o limite sul do parque quanto o da Bacia do Parnaíba na região, 

dando lugar à Bacia do Rio São Francisco, representado por rochas do 

embasamento cristalino de idade pré-cambriana (BARROS et al., 2011; SANTOS; 

CARVALHO, 2009). Ao sul da cuesta, já dentro da Bacia do Rio São Francisco e 

fora dos limites do parque se destacam na paisagem maciços calcários 

metamorfizados da Formação Barra Bonita, de idade paleozoica, chamados 

localmente de serrotes. Neste ambiente cárstico, a ação do intemperismo esculpiu 

uma série de cavernas que durante o Quaternário proporcionaram a preservação de 

grande quantidade de fósseis da mastofauna pretérita da região (FELICE et al., 

2014; RODET, 1997) (Figura 7). 

 

Figura 7. Áreas cársticas da região do Parque Nacional da Serra da Capivara, com os serrotes 

marcados em vermelho. Fonte: Rodet (1997). 
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As primeiras explorações dos sítios paleontológicos da região do Parque 

Nacional da Serra da Capivara ocorreram no final dos anos 1980. Desde então, uma 

série de escavações e estudos proporcionaram um maior entendimento da 

composição da megafauna da região durante o final do Pleistoceno e início do 

Holoceno, com dezenas de espécies descritas até o momento (e.g. FAURE et al., 

1999; GUÉRIN et al., 1993, 1996, GUÉRIN; FAURE, 2004, 2008). Entretanto, os 

fósseis dos mamíferos de pequeno porte foram analisados apenas em dois sítios: 

Toca da Janela da Barra do Antonião e Sumidouro do Sansão (GUÉRIN; FAURE, 

2008). Recentemente um estudo com os fósseis de roedores Caviomorpha de 

quatro sítios (KERBER et al., 2014) inaugurou uma série de estudos mais 

aprofundados nos mamíferos de pequeno porte para a região, contando ainda com 

um estudo com roedores cricetídeos (NEVES et al., 2017) e outro com os fósseis de 

morcegos (HADLER et al., 2017). Os táxons de mamíferos descritos até o momento 

para o Quaternário da região da Serra da Capivara estão dispostos no Quadro 3. 

Quadro 3. Mamíferos do Quaternário da Serra da Capivara e região. Fonte: Guérin e Faure (2008), 
Hadler et al. (2017), Kerber et al. (2014), Neves et al. (2017). 

Didelphimorphia  
Didelphidae Didelphis cf. Didelphis albiventris 
 Monodelphis domestica 
 Marmosa cf. Marmosa cinerea 
 Marmosa sp. 

Xenarthra  
Dasypodidae Dasypus septemcinctus 
 Dasypus novemcinctus 
 Euphractus cf E. sexcinctus 
 Tolypeutes sp. 
 Pampatherium Humboldt 
Glyptodontidae Hoplophorus euphractus 
 Glyptodon clavipes 
 Panochthus greslebini 
Mylodontidae Catonyx cuvieri 
 Scelidodon piauiense 
Megatheriidae Eremotherium rusconii 
 Eremotherium laurillardi 
Myrmecophagidae Tamandua sp. 

Chiroptera  
 Pteronotus parnellii 
 Tonatia bidens 
 Phyllostomus hastatus 
 Artibeus jamaicensis 
 Myotis sp. 
 Molossus molossus 
 Tadarida brasiliensis 
 Desmodus rotundus 

Primata  
 Alouatta sp. 

Carnivora  
Canidae Cerdocyon thous 
 Protocyon troglodytes 
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Ursidae Arctotherium brasiliense 
 Arctotherium cf. A. bonariense 
Mustelidae Conepatus semistriatus 
 Tayra barbara 
Felidae Panthera onca 
 Smilodon populator 
 Felis yagouaroundi 

Litopterna  
 Macrauchenia patachonica 

Notoungulata  
 Toxodon platensis 
Gomphotheriidae Haplomastodon waringi 

Perissodactyla  
Equidae Hippidion bonaerensis 
 Hippidion principais 
 Equus neogaeus 

Artiodactyla  
Tayassuidae Tayassu pecari 
 Dicotyles tajacu 
Camelidae Paleolama major 
 Paleolama niedae 
Cervidae Mazama gouazoubira 
 Mazama americana 
 Blastocerus dichotomus 

Rodentia  
Cricetidae Bibimys sp. 
 Necromys lasiurus 
 Cerradomys sp. 
 Holochilus sciureus 
 Pseudoryzomys simplex 
 Calomys sp. 
 Wiedomys sp. 
Caviidae Galea sp. 
 Kerodon rupestres 
Hydrochoeridae Hydrochoeridae indet. 
Dasyproctidae Dasyprocta sp. 
Erethizontidae Coendou magnus 
Echymyidae Cf. Myocastor 
 Thrichomys sp. 
 Phyllomys sp. 
Chinchilloidea Niedemys piauienses 

 

2.2. SÍTIOS PALEONTOLÓGICOS 

Os maciços calcários na região da Serra da Capivara abrigam uma grande 

quantidade de cavernas. Em sete dessas cavernas foram descobertos fósseis de 

mamíferos tanto da megafauna quanto de pequenos mamíferos, são elas: Toca da 

Janela da Barra do Antonião, Toca de Cima dos Pilão, Sumidouro do Sansão, Toca 

do Serrote das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur e 

Toca do Barrigudo. Destas, apenas as três primeiras tiveram estudadas as faunas 

fósseis de pequenos mamíferos. No presente estudo serão analisadas as faunas 

dos outros quatro sítios (Figura 6).  
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2.2.1. Toca do Serrote das Moendas – código do sítio: 113 

Sítio localizado no Serrote das Moendas, no município de Coronel José 

Dias, coordenadas 8°48’33”S e 42°24’28”O. Este sítio foi estudado no início dos 

anos 2000. Trata-se de uma caverna em declive com aproximadamente 35 m de 

extensão e cuja diferença de altitude entre o ponto mais alto, a entrada, e o ponto 

mais baixo é de cerca de 9 m. O estudo da dinâmica e da sedimentologia indica o 

fluxo de lama como o principal mecanismo de preenchimento da caverna. 

Sedimentos nas porções mais altas da caverna apontam que ela já esteve 

completamente preenchida por sedimento e que, além do processo de dissolução do 

calcário, houve repetidos processos de deposição e retirada dos sedimentos 

(GUIDON et al., 2009, Tabela 1). 

 

2.2.2. Toca do Gordo do Garrincho – código do sítio 200 

Este sítio está localizado no Serrote do Garrincho, no município de São 

Raimundo Nonato, nas coordenadas 8°55’29”S e 42°36’29”O, e começou a ser 

escavado em 1991. Porém, fósseis foram encontrados no sítio desde o final dos 

anos 1980, quando o proprietário da área escavou próximo à entrada da caverna 

para a construção de um reservatório de água. Trata-se de uma caverna composta 

por um corredor que se estende da entrada até uma ampla sala, ambas preenchidas 

por um sedimento arenoso sobre um assoalho estalagmítico. Abaixo deste assoalho, 

há uma camada de seixos com matriz argilosa com grande abundância de fósseis 

de mamíferos (GUÉRIN, 1991; GUÉRIN et al., 1996, Tabela 1). 

 

2.2.3. Toca do Serrote do Artur – código do sítio: 227 

Localizado no Serrote do Artur, no município de Coronel José Dias, sob as 

coordenadas 8°49’49”S e 42°24’21”O, este sítio foi estudado em 1995, e apresentou 

grande quantidade de fósseis da megafauna. Possui área de cerca de 24 m 

quadrados, e possui três camadas estratigráficas distintas: uma camada de silte 

escuro, aonde foram realizadas duas datações radiocarbônicas, uma no topo (6890 

+ ou - 60 anos AP) e uma na base da camada (8490 + ou - 120 anos AP) (Tabela 1). 

Logo abaixo, um assoalho estalagmítico; e abaixo destes dois, uma camada de 
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sedimento argiloso na qual foram encontrados a maioria dos fósseis de vertebrados 

do sítio (FAURE et al., 1999). 

 

2.2.4. Toca do Barrigudo – código do sítio: 444 

Este sítio está localizado no Serrote da Bastiana, no município de Coronel 

José Dias (8°48’17”S e 42°24’52”O). Trata-se de um abrigo sob rocha cuja 

escavação teve início em 2002, e revelou diversos fósseis da megafauna 

pleistocênica, como Xenarthra, Litopterna, Arctiodactyla, Perissodactyla (GUÉRIN; 

FAURE, 2008, 2004). Apesar de o sítio ser considerado de idade pleistoscênica pelo 

conteúdo da mastofauna nele depositado, fósseis de pequenos mamíferos 

encontrados juntamente com os fósseis da megafauna foram recentemente datados 

pelo método de bioapatita. Todos os resultados obtidos deram uma idade holocênica 

(RIBEIRO et al., 2016, Tabela 1). 
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Tabela 1. Datações absolutas obtidas nos quatro sítios de proveniência do material aqui estudado. 
Abreviações: TL, termoluminescência; ERS, ressonância de spin eletrônico (Electron Paramagnetic 
Resonance); AMS, Espectrometria de Massa por Acelerador (Accelerator Mass Spectometry); OSL, 
Luminescência ópticamente estimulada. Fonte: Faure et al. (1999); Guidon et al. (2000, 2009); Ribeiro 
et al. (2016). 

Sítio Idade (anos AP) Método de datação Material datado 

Toca do Serrote 

do Artur 

6890 ± 60 
14

C “parte superior da camada 

fossilífera” 

 8490±120 
14

C “parte inferior da camada 

fossilífera” 

Toca do Serrote 

das Moendas 

4076  TL Cerâmica 

 4891  TL Cerâmica 

 13000 ± 3000  OSL Calcita em concreções de 

ossos humanos e dentes 

de cervídeo 

 22000 ± 2000  ESR Dente isolado de cervídeo 

Blastocerus 

 23000 ± 2000  ESR Dente isolado de cervídeo 

Blastocerus 

 24210 ± 150  
14

C Concha de molusco 

 26970 ± 140  
14

C Concha de molusco 

 31860  
14

C Calcita de pintura 

rupestre 

Toca do Gordo do 

Garrincho 

10020 ± 290  
14

C Carvão em uma camada 

estalagmítica 

 12170 ± 40  AMS Dentes humanos 

Toca do 

Barrigudo 

1680 ± 25 ESR Dentário: Kerodon 

rupestris 

 1670 ± 25 ESR Dentário: Thrichomys sp. 

 3940 ± 25 ESR Dentário: Thrichomys sp. 

 4340 ± 25 ESR Dentário: Thrichomys sp. 

 3870 ± 30 ESR Dentário: Monodelphis 

domestica 

 3900 ± 30 ESR Dentário: Monodelphis 

domestica 

 4370 ± 35 ESR Dentário: Monodelphis 

domestica 

 5550 ± 40 ESR Dentário: Monodelphis 

domestica 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

- Conhecer a composição faunística de marsupiais do Quaternário da região 

da Serra da Capivara. 

 

3.2. Objetivos específicos 

- Identificar os fósseis de marsupiais coletados em quatro sítios 

paleontológicos localizados no entorno do Parque Nacional da Serra da Capivara; 

- Descrever os fósseis de marsupiais identificados nos quatro sítios 

estudados; 

- Comparar a fauna de marsupiais em cada sítio entre si, e entre toda a 

região e as regiões mais próximas que possuam fósseis de marsupiais identificados 

e descritos na literatura. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Material 

O material estudado se encontra nos seguintes quadros abaixo, separados 

por e por sítios e por táxons: 

Quadro 4. Lista de fósseis estudados provenientes da Toca do Serrote das Moendas 

Didelphis albiventris 

113-145978 D. esq. m1-m3 

Monodelphis domestica 

113-121608-2 D. dir. p3-m3 

113-122546-2 D. dir. p2-m4 

113-123453-2 D. esq. m1-m2 

113-138001 D. dir. m1-m4 

113-143298-3 D. esq. m1-m4 

113-144938 D. dir. p2-m4 

113-144977 D. esq. m4 

113-145505-2 D. dir. m3-m4 

113-145752-2 D. esq. p3-m3 + m4 solto 

Cryptonanus agricolai 

113-137841-2 D. dir. c/ m2-m4 

113-137852-3 

A 

D. esq. c/ m4 

113-137857-3 D. dir. c/ p2-m4; *D. dir. p3-m3 + m4 solto 

Gracilinanus agilis 

113-144366-2 D. esq c/ p2-m4 

Didelphinae indet. 

113-144366-2 D. esq c/ p2-m4 

 

Quadro 5. Lista de fósseis estudados provenientes da Toca do Gordo do Garrincho 

Monodelphis domestica 

200-22304-7 B D. esq. edent 

200-60900-3 A D. dir. p3-m4; D. dir. edent. 
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200-63207-2 Mx. esq. P2-M4 

Gracilinanus agilis 

200-22304-7 A D. esq. c/ m3-m4 

Didelphinae indet. 

200-60900-3 B D. dir. edent. 

 

Quadro 6. Lista de fósseis estudados provenientes da Toca do Serrote do Artur 

Didelphis albiventris 

227-47942-3 B 2 D. edent. 

227-48439-4 C D. dir. m4 

227-49012-2 B molar inferior isolado 

Monodelphis domestica 

227-45004-4 B D. dir. m1-m3 

227-45016-4 D. dir. c-p1,m1-m3; D. esq. edent. 

227-45868-3 D. esq. p3-m2 

227-47437-5 Mx esq. P2-M4; Mx esq. M2-M3 + M4 solto; D. esq. m1-m4; 4 D. 

esq. edent.; 4 D. dir. edent. 

227-47440-3 Mx. esq. P2-M4; D. esq. edent 

227-47445-2 D. esq. m1-m4; D. dir. m3-m4 

227-47446-1 C D. dir. m3-m4 ; D. dir. m1; 3D. esq. edent. ; 4 D. dir. edent.; Mx dir. 

P3-M4; Mx. esq. M4; Mx. esq. P2-P3 

227-47487-4 A D. esq. m1; D. dir. edent. 

227-47606-3 D. dir. edent. 

227-47620-5 C D. esq. p3-m1; Mx dir P3,M2-M3 

227-47626-3 2D. esq. edent. 

227-47630-4 A D. esq. m1; D. dir. edent 

227-47639-2 D. dir. edent. 

227-47646-3 C D. esq. edent 

227-47654-3 A D. dir. c,p2; D.dir. p3-m4; D. esq. p2-m4; D. esq. p2-m1 

227-47664-3 Mx. dir. P3-M4 

227-47926-1 D. dir. edent 

227-47936-4 B D. dir. m3-m4 

227-47942-3 A D. dir. m4; 2D.esq p3-m2 
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227-47943-2 Mx. esq. M2-M3; 2D esq. edent.; D. dir. edent. 

227-47945-3 A D. esq. m4; 2D.dir. edent. ; 3 D. esq. edent. 

227-47950-4 A D. dir. m2; D. esq. edent.; D. dir. m1; D. dir. m1-m3; D. dir. p2-m1; 

Mx esq. P3-M4 

227-47952-4 D. esq. edent.; D. dir. p3-m4 

227-47952-5 A D. dir. p3-m1 

227-47985-4 D. esq. edent. 

227-47986-3 D. esq. p2-m3; D. dir. m2-m4 

227-48405-4 C D. dir. m3; D. dir. p2-m1; D. esq. m2; D. esq. m2-m4; D. esq. 

p2,m1-m2; D. dir. edent. 

227-48439-4 B D. dir. c,p2-m2 

227-48444-6 D. esq. m2-m3 

227-48455-2 B D. dir. edent 

227-48497-3 D. esq. p3-m1 

227-49008-3 A D. dir. edent.; 2 D esq. edent. 

227-49056-3 D. dir. p3-m1 

227-49064-3 D. esq. p2-m1; D. esq. m3-m4; D. dir. p2 

227-49065-1 D. dir. p2; D. dir. m1-m4 

227-49072-3 C D. esq. edent + pré-molar solto 

Cryptonanus agricolai 

227-47620-5 B D. esq. c/ m3-m4 

227-47654-3 C D. esq. p2-m2 

227-47936-4 A D. dir: c/ m4, D. dir. c/ p2-m3 

227-48405-4 B D. esq. c/m1-m4 

227-48455-2 A D. esq. c/ p3-m4 

227-49012-2 A D. esq. c/ m3 

Gracilinanus agilis 

227-47446-1 A D. dir. c/ m2 

227-47467-3 D. dir. c/ m3-m4 

227-47620-5 A D. dir. c/ m4 

22747630-4 B D. esq. c/ m4 

227-48405-4 A D. esq. c/ m1-m4 

227-48439-4 A D. esq. c/m3-m4 
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227-49072-3 A D. esq c/ c,p2-m3 

Thylamys karimii 

227-45004-4 A D. esq. c/ i5-m4 

227-47654-3 B D. dir. c/ c-m4 

227-47664-2 Mx. dir. c/ C-M4 

227-49072-3 B D. esq c/ p3-m1,m4; D. dir. c/ p3-m2 

Didelphinae indet. 

227-47446-1 B 3 D. esq. edent; 2 D. dir. edent. 

227-47487-4 B D. esq. edent. 

227-47620-5 D D. esq. edent. 

227-47630-4 C 2 D. dir. edent; D. esq. edent. 

227-47646-3 B D. dir. edent. 

227-47654-3 D D. dir. edent. 

227-4785-4 B 2 D. dir. edent 

227-47945-3 B D. dir. edent. 

227-47950-4 B D. dir. edent. 

227-48405-4 D D. dir. edent. 

227-49008-3 B D. dir. edent. 

 

Quadro 7. Lista de fósseis estudados provenientes da Toca do Barrigudo 

Didelphis albiventris 

444-77765 D. dir. m4 

444-77783 D. esq. p2,m1-m2 

444-78424-6 E D. edent. 

444-78429-7 D D. esq. edent. 

444-78903-4 C D. dir. edent. 

444-79156-5 E 2 D. edent. 

Monodelphis domestica 

444-76164-2 D. esq. m3 

444-76185-2 B D. dir m1-m4; D. dir. m3-m4; 2 D. dir. edent. 

444-77715-4 C D. esq. m3-m4; 2 D. dir. edent.; 2 D. esq. edent. 

444-78424-6 D Mx esq. M1-M4; Mx dir. M1-M2; Mx. dir. M1-M4; D. dir. m3; D. 

dir. m4; D. esq. m1-m3; 9 D. dir. edent.; 5 D. esq. edent.; Mx esq. 
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edent. 

444-78429-7 C Mx dir. M1-M3; Mx esq. M2-M3; Mx esq. M1-M2; Mx. esq. P3-

M3; Mx esq. M3-M4; Mx. esq. edent.; D. esq. m3-m4; D. esq. m4; 

D. esq. m1-m2; D. esq. p3-m3; D. esq. p3-m4; D. dir. p3-m4; D. dir. 

m4; D. dir. p3; D. dir. m3; 12 D. dir. edent.; 10 D. esq. edent. + 

dente isolado 

444-78438-4 Mx. esq. M1-M3; D. esq. m4; 3 D. esq. edent. 

444-78660-4 B D. esq. m2; D. dir. m1 + molar solto; D. dir. edent. ; D. esq. edent. 

444-78903-4 A 2D. esq. m1-m4; D. esq. m4; D. esq. m1; D. esq. edent. 

444-78911-3 A Mx. esq. P3-M4; D. esq. edent. 

444-78913 D. dir. p3-m4; D. dir. edent. 

444-78983-3 D. dir. m1-m2 

444-79089-2 A D. esq. m1; D. dir. m3-m4; Mx dir. M2 

444-79156-3 B D. dir. m1-m2; D. dir. p3-m2 + dentes soltos; D. esq. edent 

444-79156-5 D Mx esq. M3; Mx dir M1-M4; Mx dir. M2-M3; Mx dir. P2-M4; 3 D. 

dir. m4; D. dir. m3-m4; D. dir. p3-m4; D. dir. m2-m4; D. dir. p3-

m3; D. dir. edent.; D. dir. m1-m4; 3D. esq. m4; D. esq. p3-m1; D. 

esq. p3-m3; D. esq.p2-m3; D. esq. p2-m1; D. esq. m1-m4; D. esq. 

m2-m3; D. esq. p2; D. esq. m1; D. esq. p2-p3,m4; D. dir. p2-m4; 18 

D. esq. edent.; 16 D. dir. edent. 

444-79315-2 D. esq. m1-m2 

Monodelphis Cf. Monodelphis americana 

444-79315-2 D. esq. m1-m2 

Cryptonanus agricolai 

444-76185-2 A D. dir. c/ m2-m4 

Gracilinanus agilis 

444-77715-4 B D. esq. p1-p2, m4 

444-78424-6 A D. esq. c/ m2-m4 

444-78429-7 A D. dir. m1-3; D. dir. m2-m4; D. dir. m1-m4; D. dir. p3-m4; D. 

esq.p2-m4; D. esq. p3-m4; D. esq. m1-m4; D. esq. p2,m4; 

*ependorf c/ dentes soltos 

444-78660-4 A D. dir. m1-m3 + dente solto 

444-78903-4 B D. dir. p3 + dentes soltos 

444-79156-3 A D. esq. c/ m1-m2; D. esq. c/m2-m3 
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444-79156-5 A D. dir. p3-m4; D. dir. m3-m4; D. esq. p3-m3; D. esq. m3-m4; D. 

esq. p2-p3; D. esq. edent.; dentes soltos 

Thylamys karimii 

444-77715-4 A D. esq. c/ p3-m3 

444-78424-6 B Mx. esq. c/ P2-M4 

444-78429-7 E 1 - D. dir. c/ m4; 1 - D. esq. c/ c,p2-m1 (1 e 2) 

444-79009-3 D. esq. c/ p2-m2, m4 

444-79156-5 C D. dir. c/ m4 + dentes soltos 

Didelphinae indet. 

444-78424-6 C 2 D. dir. edent.; D. esq. edent. 

444-78429-7 B 8 D. dir. edent.; 7 D. esq. edent. 

444-78660-4 C 2 D. dir. edent.; D. esq. edent. 

444-78903-4 D D. dir. edent.; D. esq. edent. 

444-79089-2 B D. dir. edent. 

444-79156-3 C D. dir. edent 

444-79156-5 B 5 D. dir. edent.; 8 D. esq. edent. 
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4.2. Metodologia 

Durante as escavações dos sítios, os fósseis de animais que não eram da 

chamada Megafauna foram acomodados em lotes identificados apenas como 

Microfauna. Além dos mamíferos de pequeno porte (marsupiais, roedores, morcegos 

e xernartros dasipodídeos), os lotes também contêm restos de anfíbios, aves e 

répteis. O primeiro passo foi efetuar a triagem do material, pois os lotes eram 

compostos de fragmentos crânio-mandibulares (marsupiais, roedores e morcegos) e 

osteodermos (xenarthra). 

Posteriormente, com o material de marsupiais já separados, efetuou-se o 

preparo para a remoção dos fósseis da matriz sedimentar. Os fósseis foram então 

estudados e comparados com exemplares depositados nas instituições: Museu de 

Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (FZBRS), 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). Também foi feita comparação utilizando literatura especializada, 

principalmente Carmignotto e Monfort (2006), Goin (2001), Voss et al. (2005), Voss e 

Jansa (2009). 

 Todo o processo de preparação, identificação e comparação se deram sob 

estereomicroscópio na Seção de Paleontologia da FZBRS e instituições visitadas. 

Para a confecção de imagens dos fósseis, foi utilizado o estereomicroscópio 

eletrônico Nikon AZ100M e o software NIS-Elements AR v.4.3. e também  o 

Microscópio Eletrônico de Varredura JEOL modelo JSM 6060 do Centro de 

Microscopia e Microanálise (CMM) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). As medidas, quando necessárias, foram feitas usando estereomicroscópio 

óptico com lupa milimetrada acoplada. A nomenclatura dentária e a classificação de 

Didelphidae utilizadas foram as de Voss e Jansa (2009). 
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5. ANÁLISE INTEGRADORA  

 

Os principais resultados sobre os marsupiais da região do Parque Nacional 

da Serra da Capivara (PNSC) encontram-se no manuscrito intitulado “Assembleia de 

Marsupiais (Mammalia, Didelphimorphia) do Quaternário da Serra da Capivara, 

Estado do Piauí, Brasil”, submetido à Revista Brasileira de Paleontologia (ver página 

52, parte B dessa dissertação).   

O trabalho dá continuidade a uma série de estudos com os pequenos 

mamíferos (roedores caviomorfos e sigmodontinos, quirópteros e marsupiais) 

coletados nas cavernas do entorno do PNSC (KERBER et al., 2014; MAYER et al., 

2013, 2018; NEVES et al., 2017; HADLER et al., 2017). A região da Serra da 

Capivara apresenta diferentes habitats, com áreas mais secas nas regiões mais 

planas, e regiões mais úmidas entre os paredões das escarpas (GUIDON, 1994). 

Como os hábitos de pequenos mamíferos de modo geral são bem delimitados por 

essas condições, a diversidade de ambientes se reflete também numa mistura de 

faunas. Buscou-se então, ao estudar os fósseis desses grupos, não somente 

identificar as espécies, mas também uma maior compreensão das condições 

paleoambientais da região. 

O registro de marsupiais do Quaternário do Nordeste brasileiro é pouco 

conhecido, sendo representado por registros esparsos, com material muito 

fragmentário. O único registro de fósseis de marsupiais não atribuídos a 

Monodelphis ou Didelphis vem da Bahia. Além de Monodelphis domestica e 

Didelphis albiventris, as espécies Marmosa (Micoureus) cinerea e Gracilinanus agilis 

(vide CARTELLE, 1999) também são referidas. Para a Serra da Capivara, registra-

se aqui a ocorrência de seis espécies e cinco gêneros distintos que, ao se somar 

com estudos anteriores com didelfídeos de outros sítios do entorno do PNSC, 

compõem a fauna mais diversa até então registrada para a região Nordeste do 

Brasil.  

A ocorrência de dois morfótipos do gênero Marmosa é citada para os sítios: 

Toca de Cima dos Pilão e Toca da Janela da Barra do Antonião. Porém, não foi 

possível revisar o material assim identificado, pois não há referência direta aos 

espécimes assim identificados. Portanto, uma ampla revisão de todo o material fóssil 
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de marsupiais coletados nas duas cavernas supracitadas deverá ser abordada em 

estudos futuros. 
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ABSTRACT – Marsupial assemblage (Mammalia, Didelphimorphia) from Quaternary 

of Serra da Capivara, State of Piauí, Brazil. Didelphimorphia is one of the three extant 

marsupial orders in South America, and the only one currently found in Brazil. These 

marsupials have a wide variety of habits and occupy different habitats, making them good 

indicators of paleoenvironmental conditions. The Serra da Capivara National Park, located in 

the municipalities of São Raimundo Nonato, Coronel José Dias, João Costa, and Brejo do 

Piauí, in the southeast of the State of Piauí, presents in its surroundings a great quantity of 
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karstic caves in which hundreds of mammalian fossils from the Pleistocene megafauna were 

collected, together with small mammals fossils. This study reveals the diversity of didelphids 

in the Serra da Capivara region through the analysis of fragmented fossils, maxillae and 

dentaries, found in four paleontological sites: Toca do Serrote das Moendas, Toca do Gordo 

do Garrincho, Toca do Serrote do Artur and Toca do Barrigudo. The fossils were attributed to 

six taxa: Monodelphis domestica, Monodelphis cf. Monodelphis americana, Didelphis 

albiventris, Cryptonanus agricolai, Gracilinanus agilis and Thylamys karimii. They constitute 

new records for the Quaternary of Serra da Capivara, except for M. domestica and D. 

albiventris. Despite the megafauna indicate Pleistocene age, radiocarbon dating in bioapatite 

of small mammal specimens (marsupials and rodents) resulted in Holocene ages (5,550 ± 40 

years BP – 1,670 ± 25 years  BP), showing temporal mixing in the evaluated sites. All the 

taxa described here are currently found in the Caatinga, suggesting a stability in the 

taxonomic composition of the didelphidae assembly, at least since the Middle Holocene. 

 

Keywords: Didelphidae, Holocene, Pleistocene, karstic caves, Caatinga, taxonomy. 

 

RESUMO – Didelphimorphia é uma das três ordens de marsupiais atualmente encontradas na 

América do Sul, e a única presente atualmente no Brasil. Estes marsupiais possuem uma 

ampla variedade de hábitos e ocupam diferentes habitats, o que os torna bons indicadores das 

condições paleoambientais. O Parque Nacional da Serra da Capivara, localizado nos 

municípios de São Raimundo Nonato, Coronel José Dias, João Costa, e Brejo do Piauí, no 

sudeste do Estado do Piauí, apresenta em seu entorno uma grande quantidade de cavernas 

cársticas, nas quais já foram coletados centenas de fósseis de mamíferos da megafauna do 

Pleistoceno e de pequenos mamíferos. Este estudo dá a conhecer a diversidade de difelfídeos 

da região da Serra da Capivara, através da análise de fósseis (maxilares e dentários 

fragmentados),  encontrados em quatro sítios paleontológicos: Toca do Serrote das Moendas, 
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Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur e Toca do Barrigudo. O material foi 

atribuído a seis táxons: Monodelphis domestica, Monodelphis cf. Monodelphis americana, 

Didelphis albiventris, Cryptonanus agricolai, Gracilinanus agilis e Thylamys karimii. Eles se 

constituem em novos registros para o Quaternário da  Serra da Capivara, exceto por M. 

domestica e D. albiventris. Apesar da megafauna indicar idade pleistocênica, datação 

radiocarbônica em bioapatita de espécimes de mamíferos de pequeno porte (marsupiais e 

roedores) resultaram em idades holocênicas (5.550 ± 40 anos AP – 1.670 ± 25 anos AP), 

mostrando mistura temporal nos sítios avaliados. Todos os táxons aqui descritos são 

encontrados na Caatinga atualmente, sugerindo uma estabilidade na composição taxonômica 

da assembleia de didelfídeos, pelo menos desde o Holoceno médio. 

 

Palavras-chave: Didelphidae, Holoceno, Pleistoceno, cavernas cársticas, Caatinga, 

taxonomia. 

 

INTRODUÇÃO 

Os marsupiais conformam um grupo monofilético de mamíferos distribuídos nas  Américas e 

Oceania, compreendendo atualmente sete ordens, das quais  Didelphimorphia, 

Paucituberculata e Microbiotheria têm distribuição exclusivamente americana (Barkley, 2008; 

Voss and Jansa, 2009). As espécies de marsupiais encontradas atualmente no Brasil 

pertencem a família Didelphidae, única família de Didelphimorphia com representantes ainda 

viventes no país (Rossi et al., 2012).  

Na América do Sul, os marsupiais aparecem pela primeira vez no início do Paleoceno, 

Formação Lefipán, na Província de Chubut, Argentina (Goin et al., 2006). Diversificaram-se 

ao longo do Cenozoico sul-americano, tornando-se componente principal da fauna do 

continente entre o Paleoceno e Quaternário, compreendendo quatro ordens e 19 famílias 

(Goin et al., 2016). No Brasil, fósseis de marsupiais são registrados no  Eo-Eoceno da 
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Formação Itaboraí (Bacia de Itaboraí, Rio de Janeiro, RJ, idade Itaboraiense, Oliveira & Goin, 

2011; Woodburne et al., 2014), no Eoceno–Oligoceno da Formação Guabirotuba (Bacia do 

Paraná, Curitiba, Estado do Paraná, ?idade Tinguiririquense, Sedor et al., 2017), e Neo-

Oligoceno da Formação Tremembé (Bacia de Taubaté, Taubaté, Estado de São Paulo, idade 

Deseadense, Bergqvist & Ribeiro, 1998) e em sedimentos quaternários.   

Os didelfídeos fósseis do Quaternário do Brasil foram primeiramente conhecidos pelos  

trabalhos do naturalista dinamarquês Peter W. Lund na metade do século XIX, e 

posteriormente por  Herluff Winge, que reestudou os materiais coletados por Lund nas 

cavernas calcárias das proximidades do Município de Lagoa Santa, Estado de Minas Gerais 

(Winge, 1893; Lund, 1950; Cartelle, 1999). Nas últimas décadas, marsupiais do Quaternário 

foram descritos também para localidades brasileiras nos estados de Goiás, Mato Grosso do 

Sul, São Paulo, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Tocantins (Cartelle, 1999; Salles et al., 

1999, 2006, Hadler et al., 2009a, 2009b; Castro & Langer, 2011; Oliveira et al., 2011a; 

Ferreira et al., 2012; Villa Nova et al., 2015).  

Na região da Serra da Capivara, Estado do Piauí, restos de didelfídeos foram coletados em 

várias cavernas, porém ainda não foram estudados em detalhe. Sobre este grupo há  apenas 

referências  em listas faunísticas de dois sítios: Toca da Janela da Barra do Antonião e Toca 

de Cima dos Pilão,  dos seguintes táxons: cf. Didelphis albiventris (Lund, 1841), Monodelphis 

domestica (Müller, 1775), Marmosa cf. M. cinerea (Temmink, 1843) e Marmosa Gray, 1821 

(Guérin et al., 1993, 1996; Guérin & Faure, 2008). Neste trabalho amplia-se o conhecimento 

sobre os marsupiais do Quaternário da Serra da Capivara, registrando-se novos táxons de 

didelfídeos provenientes de cavernas distintas daquelas já estudadas. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

O Parque Nacional da Serra da Capivara (PNSC) ocupa uma área de 1291,4 km² e está 

localizado nos municípios de São Raimundo Nonato, Coronel José Dias, João Costa e Brejo 
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do Piauí, no sudeste do Estado do Piauí, Brasil, sob as coordenadas 08°26’50”S e 08°54’23”S  

e 42°19’47”O e 42°45’51”O (Figura 1). Alguns dos sítios arqueológicos mais antigos das 

Américas estão localizados dentro do PNSC, de onde foram escavados materiais líticos e 

ossos humanos. Há também no PNSC diversos sítios com artes rupestres representando a 

fauna e a flora do passado (Guidon, 1994). 

O PNSC está situado no limite sudeste da Bacia do Rio Parnaíba, representado pela Formação 

Ipu (final do Ordoviciano–Siluriano) e pelas formações Itaim, Pimenteira e Cabeças 

(Devoniano). Ao Sul, uma enorme escarpa (Cuesta) separa essas formações da bacia do Rio 

São Francisco. Na área de contato entre estas duas grandes bacias, devido à ação erosiva do 

rio, o embasamento cristalino está exposto. Com isso, encontram-se na área colinas residuais 

de calcário metamorfizado de idade pré-cambriana, chamadas de “Serrotes” pelos habitantes 

da região. Os  “ Serrotes” localizam-se dentro da zona de amortecimento de 10 km que 

circunda a área do PNSC (Rodet, 1997; Santos & Carvalho, 2009; Felice et al., 2014; Pellerin, 

2014).  

Os sítios paleontológicos na Serra da Capivara foram registrados a partir de 1986, 

posteriormente aos sítios arqueológicos, com a descoberta de fósseis de mamíferos da 

megafauna pleistocênica em duas localidades próximas ao PNSC. Posteriormente, diversos 

sítios com fósseis da paleomastofauna foram descritos para a área (Guérin, 1991; Guérin et 

al., 1993; Guérin & Faure, 2008). Esses sítios paleontológicos estão divididos em dois grupos 

principais: (i) as lagoas, prováveis remanescentes de um sistema fluvial maior, que se 

tornaram efêmeras e isoladas com as mudanças climáticas; e (ii) as cavernas calcárias, 

escavadas lentamente por dissolução (Rodet, 1997; Mendes, 2016). 

Das cavernas calcárias, sete são especialmente notáveis pela quantidade de fósseis: Toca da 

Janela da Barra do Antonião, Toca de Cima dos Pilão, Sumidouro do Sansão, Toca do Serrote 

das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur, Toca do Barrigudo. A 

paleomastofauna inclui espécimes de grande porte, como, por exemplo, xenartras 
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Megatheriidae, Mylodontidae, Pampatheriidae, Glyptodontidae, os ungulados nativos sul-

americanos Macraucheniidae e Toxodontidae, assim como os ungulados holárticos 

Tayassuidae, Camelidae, Equidae e Cervidae, já bem estudados (Faure et al., 1999; Guidon et 

al., 2000; Guérin & Faure, 2004, 2008).  Uma enorme quantidade de pequenos mamíferos 

também foi coletada e seu estudo teve importante incremento nos últimos anos. Mayer (2013) 

e Kerber et al. (2014) descreveram fósseis de roedores caviomorfos provenientes dos sítios 

Toca do Serrote das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur, Toca 

do Barrigudo e Sumidouro do Sansão, enquanto Neves et al. (2017) registraram roedores 

sigmodontídeos para três sítios: Toca do Serrote das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho e 

Toca do Barrigudo. Mais recentemente, foram descritos fósseis de quirópteros dos  sítios Toca 

do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur e Toca do Barrigudo (Hadler et al., 2017). 

Os fósseis de didelfídeos aqui estudados foram coletados em quatro sítios: Toca do Serrote 

das Moendas, Toca do Gordo do Garrincho, Toca do Serrote do Artur e Toca do Barrigudo 

(Figura 1), descritos a seguir:  

 

Toca do Serrote das Moendas – código do sítio: 113 

Sítio localizado no Serrote das Moendas, no Município de Coronel José Dias, sob as 

coordenadas 8°48’33”S e 42°24’28”O. Este sítio foi estudado no início dos anos 2000, com os 

resultados iniciais publicados por Guidon et al. (2009). Trata-se de uma caverna em declive 

com aproximadamente 35 m de extensão e cuja diferença de altitude entre o ponto mais alto, a 

entrada, e o ponto mais baixo é de cerca de 9 m. Nela foram encontrados três esqueletos 

humanos e fósseis de mamíferos da megafauna pleistocênica. Um dos esqueletos humanos foi 

encontrado em associação com dentes de Cervidae, os quais foram datados com o método de 

ressonância de spin eletrônico (ESR, do inglês Electron Spin Resonance) obtendo-se as 

idades de 22.000 ± 2000 e 23.000 ± 2000 anos AP. A maior parte dos fósseis de mamíferos de 

pequeno porte foi coletada nos setores 1 e 2, mais ao fundo da caverna. Duas conchas 
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coletadas no mesmo nível dos fósseis de marsupiais no setor 1 foram datadas pelo método 

radiocarbônico, indicando 24.210 ± 150 anos AP e 26.970 ± 140 anos AP (Guidon et al., 

2009). 

 

Toca do Gordo do Garrincho – código do sítio: 200 

Este sítio está localizado no Serrote do Garrincho, no Município de São Raimundo Nonato, 

nas coordenadas 8°55’29”S e 42°36’29”O, e começou a ser escavado em 1991. Trata-se de 

uma caverna composta por um corredor que se estende da entrada até uma sala ampla, ambas 

preenchidas por um sedimento arenoso sobre um assoalho estalagmítico. Abaixo deste 

assoalho há uma camada de seixos com matriz argilosa com grande abundância de fósseis de 

mamíferos, de onde provêm os fósseis de marsupiais. Carvões provenientes do assoalho 

estalagmítico foram datados em 10.020 ± 290 anos AP (Guérin, 1991; Guérin et al., 1996; 

Guidon et al., 2000). 

 

Toca do Serrote do Artur – código do sítio: 227 

Localizado no Serrote do Artur, no Município de Coronel José Dias, sob as coordenadas 

8°49’49”S e 42°24’21”O, este sítio foi estudado em 1995 e apresentou grande quantidade de 

fósseis da megafauna. Possui área de cerca de 24 m
2
 e três camadas estratigráficas distintas. A 

primeira é uma camada de silte escuro, de onde provém os fósseis de pequenos mamíferos. 

Nesta camada foram realizadas duas datações por radiocarbono, uma no topo (6.890 ± 60 

anos AP) e uma na base da camada (8.490 ± 120 anos AP). Logo abaixo, a segunda camada é 

um assoalho estalagmítico que aparece recobrindo uma superfície erosiva. Finalmente, a 

terceira  camada é formada por sedimento argiloso de cor avermelhada, na qual foram 

encontrados os fósseis da megafauna de mamíferos do sítio (Faure et al., 1999; Guérin & 

Faure, 2008). 
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Toca do Barrigudo – código do sítio: 444 

Este sítio está localizado no Serrote da Bastiana, no Município de Coronel José Dias 

(8°48’17”S e 42°24’52”O). Diferente dos outros três sítios, este se trata de um abrigo sob 

rocha arenítica, cuja escavação teve início em 2002. Diversos fósseis da megafauna 

pleistocênica foram descritos para o local, como Xenarthra, Litopterna, Cetartiodactyla e 

Perissodactyla, além de esqueletos humanos (Guérin & Faure, 2004, 2008). Apesar de a 

megafauna encontrada no sítio ser considerada de idade pleistocênica (Guérin & Faure, 2004), 

alguns espécimes de pequenos mamíferos tiveram a bioapatita de sua composição 

recentemente datada por radiocarbono, resultando em idades holocênicas: Kerodon rupestris 

(1.680 ± 25 anos AP) , Thrichomys sp. (1.670 ± 25 anos AP, 3.940 ± 25 anos, e 4.340 ± 25 

anos AP) e Monodelphis domestica (3.870 ± 30 anos AP, 3.900 ± 30 anos AP, 4.370 ± 35 

anos AP, e  5.550 ± 40 anos AP) (Ribeiro et al., 2016). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado,  fragmentos de maxilares e dentários,  está depositado na coleção 

científica do Setor de Paleontologia da Fundação Museu do Homem Americano 

(FUMDHAM). A preparação foi feita com o auxílio de pinças, agulhas e pinceis, e 

comparado, sob estereomicroscópio, com espécimes recentes depositados nas coleções de 

mamíferos do Setor de Mastozoologia do Museu de Ciências Naturais da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN/FZBRS), da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) e do Departamento de Ecologia e Zoologia da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), bem como com literatura especializada (e.g. Goin, 2001; Voss et al., 2005; 

Carmignotto & Monfort, 2006; Voss & Jansa, 2009). A nomenclatura das estruturas dentárias 

seguiu Oliveira & Goin  (2012) e a classificação, Voss & Jansa (2009). As medidas foram 

tomadas com ocular milimetrada acoplada ao estereomicroscópio e as imagens foram feitas 



  

64 

Motta, F.A. 2018. Marsupiais do Quaternário | Dissertação de Mestrado – PPGGeo/UFRGS 
 

com estereomicroscópio eletrônico Nikon AZ100M e software NIS-Elements AR v.4.3, e 

com Microscópio Eletrônico de Varredura JEOL modelo JSM 6060.  

Abreviações dentárias: C, c, canino superior e inferior, respectivamente; P1, P2, P3, p1, p2, 

p3, primeiro, segundo e terceiro  pré-molar superior e inferior, respectivamente; M1, M2, 

M3, M4, m1, m2, m3, m4, primeiro, segundo, terceiro e quarto molar superior e inferior, 

respectivamente; LM1–M3, comprimento do primeiro ao terceiro molar superior; LM1–M4, 

Lm1–m4, Comprimento da série molar superior e inferior, respectivamente.  

 

SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA 

 

Família DIDELPHIDAE Gray, 1821 

Subfamília DIDELPHINAE Gray, 1821 

 

Material. Um dentário proveniente da Toca do Serrote das Moendas, um dentário 

proveniente da Toca do Gordo do Garrincho, 18 dentários provenientes da Toca do Serrote do 

Arthur e 38 dentários provenientes da Toca do Barrigudo (ver Apêndice 1). 

Descrição. O material está muito fragmentado e sem dentes. Os dentários são pequenos e 

delicados, com dois forames mentonianos, um ventral ao p1 e outro ao m1, e alvéolos muito 

pequenos. 

Comentários. Os dentários foram separados daqueles atribuídos a Monodelphis domestica e 

Monodelphis cf. M. americana  pelo menor tamanho dos alvéolos. No entanto, não há 

caracteres que permitam a identificação genérica confiável, podendo se referir aos gêneros 

Marmosa, Cryptonanus, Gracilinanus ou Thylamys. 

 

Tribo MARMOSINI Hershkovitz, 1992 

 



  

65 

Motta, F.A. 2018. Marsupiais do Quaternário | Dissertação de Mestrado – PPGGeo/UFRGS 
 

Monodelphis Burnett, 1830 

 

Monodelphis domestica (Wagner, 1842) 

(Figura 2) 

 

Material. Nove dentários provenientes da Toca do Serrote das Moendas, um maxilar e três 

dentários provenientes da Toca do Gordo do Garrincho, 10 maxilares e 84 dentários 

provenientes da Toca do Serrote do Artur, e 17 maxilares e 137 dentários provenientes da 

Toca do Barrigudo (ver Apêndice 1). 

Descrição. O forame infraorbital e a porção anterior da fenestra maxilopalatina estão 

posicionados ao nível do P3. P2 e P3 apresentam cíngulos bem desenvolvidos e o P3 é 

levemente mais alto do que P2. Os molares superiores são robustos, com cíngulo anterolabial 

conspícuo e incompleto. Em M1–M3, a cúspide estilar C é geralmente ausente e, quando 

presente, está pouco desenvolvida, e a cúspide estilar D está muito desenvolvida. O ectoflexo 

é profundo e está levemente deslocado anteriormente. O M4 apresenta metacone vestigial. Os 

dentários, por sua vez, são altos e robustos e apresentam dois forames mentonianos. O 

cingulídeo anterior é muito desenvolvido, especialmente no m2–m4. O talonídeo é curto, com 

o hipoconídeo deslocado labialmente (exceto no m3), entoconídeo bastante reduzido e 

deslocado distalmente ou ausente. No m4 o talonídeo é comprimido labiolingualmente e pode 

apresentar um cristida oblíqua bem marcada. 

Comentários. A morfologia do ectoflexo, a ausência/redução da cúspide estilar C, o cíngulo 

anterolabial incompleto no M3, o talonídeo curto e o hipoconídeo não deslocado labialmente 

no m3 são característicos de Monodelphis (Goin & Rey, 1997; Goin, 2001; Voss & Jansa, 

2009; Pavan & Voss, 2016). A posição do forame infraorbital, o maior desenvolvimento do 

cingulídeo anterior, o entoconídeo reduzido, mas distinto, e o tamanho dos espécimes da Serra 

da Capivara (Tabela 1) permitem atribuí-los ao subgênero Monodelphis, conforme Pavan & 
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Voss (2016). Apesar de as características diagnósticas das espécies desse subgênero serem 

cranianas ou de pelagem (Macrini, 2004), os espécimes foram atribuídos a M. domestica por 

esta ser a única espécie de porte similar que ocorre hoje na Caatinga (Carmignotto & Astúa, 

2017) e pela semelhança com os espécimes recentes utilizados para comparação (Apêndice 2). 

Os valores obtidos para o comprimento das séries molares dos espécimes da Serra da 

Capivara estão dentro da variação registrada por  Gomes (1997) para M. domestica (LM1–M4 

= 7,04 a 8,94 mm; Lm1–m4 = 8,22 a 10,02 mm).  

 

Tabela 1. Medidas (em mm) dos espécimes de Monodelphis domestica da Serra da Capivara. 

Table 1. Measurements (in mm) of the Serra da Capivara  specimens of Monodelphis 

domestica 

Monodelphis domestica 

 LM1–M3 (mm) LM1–M4 (mm) Lm1–m4 (mm) 

FUMDHAM 113-122546-2 --- --- 9,1 

FUMDHAM 113-138001 --- --- 9,9 

FUMDHAM 113-143298-3 --- --- 9,3 

FUMDHAM 113-144938 --- --- 9,8 

FUMDHAM 200-60900-3A --- --- 9,2 

FUMDHAM 200-63207-2 6,7 8,3 --- 

FUMDHAM 227-47437-5A(1) --- --- 9,6 

FUMDHAM 227-47437-5A(2) 7,3 8,5 --- 

FUMDHAM 227-47440-3A 7,6 8,9 --- 

FUMDHAM 227-47445-2 --- --- 9,3 

FUMDHAM 227-47446-1C 7,1 8,3 --- 

FUMDHAM 227-47654-3A --- --- 9,4 

FUMDHAM 227-47664-3 7,0 8,1 --- 

FUMDHAM 227-47950-4A 7,0 8,3 --- 

FUMDHAM 227-47952-4A --- --- 9,4 

FUMDHAM 444-76185-2B --- --- 9,6 

FUMDHAM 444-78424-6D(1) 7,0 8,1 --- 

FUMDHAM 444-78424-6D(2) 7,6 9,1 --- 

FUMDHAM 444-78429-7C(1) --- --- 9,3 

FUMDHAM 444-78429-7C(2) 6,7 --- --- 

FUMDHAM 444-78429-7C(3) 6,7 --- --- 

FUMDHAM 444-78438-4A 6,9 --- --- 

FUMDHAM 444-78903-4A(1) --- --- 9,3 

FUMDHAM 444-78903-4A(2) --- --- 9,1 

FUMDHAM 444-78911-3A 6,9 8,0 --- 

FUMDHAM 444-78913A --- --- 9,3 

FUMDHAM 444-79156-5D(1) 6,6 7,6 --- 
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FUMDHAM 444-79156-5D(2) 7,0 8,1 --- 

FUMDHAM 444-79156-5D(3) --- --- 9,1 

FUMDHAM 444-79156-5D(4) --- --- 9,8 

FUMDHAM 444-79156-5D(5) --- --- 9,6 

 

 

Monodelphis cf. M. americana (Müller, 1776) 

(Figura 3) 

 

Material. Um dentário proveniente da Toca do Serrote do Arthur. 

Descrição. Dentário pequeno, alto e robusto. A margem anterior do ramo da mandíbula é 

pouco inclinada posteriormente. Apresenta dois forames mentonianos, o anterior ventral ao 

limite entre o p1 e o p2 e o posterior ventral ao m1. Cingulídeo anterior bem desenvolvido, 

especialmente no m3–m4. O talonídeo é curto, com entoconídeo desenvolvido e distinto. No 

m4 o talonídeo é comprimido labiolingualmente, com a cristida oblíqua conspícua paralela ao 

eixo anteroposterior do dente. Lm1–m4 = 7,1mm. 

Comentários. Espécime semelhante a Monodelphis domestica, mas com menor tamanho 

(Tabela 1).  Atualmente, Monodelphis americana é a única espécie de pequeno porte do 

gênero com registro para a Caatinga (Carmignotto & Astúa, 2017). O comprimento da série 

molar inferior para essa espécie varia de 6,00 a 7,04 mm (n=19), segundo Gomes (1997). 

Considerando que o valor apresentado pelo material da Serra da Capivara é pouco maior do 

que o limite superior para a espécie, optou-se por atribuí-lo a Monodelphis sp. cf. M. 

americana.  

 

Tribo DIDELPHINI Gray, 1821 

 

Didelphis Linnaeus, 1758 
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Didelphis albiventris Lund, 1840 

(Figura 4) 

 

Material. Um dentário proveniente da Toca do Serrote das Moendas, três dentários e um 

molar inferior isolado provenientes da Toca do Serrote do Artur e sete dentários provenientes 

da Toca do Barrigudo (Apêndice 1).  

Descrição. O material está bastante fragmentado e os dentes desgastados. Os dentários são 

grandes e robustos. O protoconídeo e o paraconídeo apresentam tamanhos semelhantes, e o 

metaconídeo é a menor cúspide do trigonídeo. O cíngulídeo anterior está moderadamente 

desenvolvido. Talonídeo completo, com entoconídeo e hipoconulídeo distintos, inclusive no 

m4. 

Comentários. A morfologia geral e o tamanho permitiram designar o material ao gênero 

Didelphis. O comprimento do alvéolo do p2 coincide com o de espécimes recentes de D. 

albiventris, sendo menor do que D. aurita (Wied-Neuwied, 1826) e D. marsupialis Linnaeus, 

1758  (conforme Astúa, 2015). Didelphis albiventris é a única espécie do gênero com 

distribuição atual para a Caatinga (Carmignotto & Astúa, 2017). 

 

Tribo THYLAMYINI Hershkovitz, 1992 

 

Cryptonanus Voss, Lunde & Jansa, 2005 

 

Cryptonanus agricolai (Moojen, 1943) 

(Figura 5) 
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Material.  Quatro dentários provenientes da Toca do Serrote das Moendas, seis dentários 

provenientes da Toca do Serrote do Artur e um dentário proveniente da Toca do Barrigudo 

(Apêndice 1). 

Descrição. Os dentários são delicados, mas altos. O cingulídeo anterior é pequeno, porém 

mais desenvolvido do que no material de Gracilinanus. Cingulídeo labial bem marcado em 

m1–m3, não alcançando o cingulídeo anterior, exceto em dois espécimes (FUMDHAM 444-

76185-2A e FUMDHAM 227-48405-4B). O entoconídeo é conspícuo, porém sua base é 

menor do que em Gracilinanus. O entoconídeo e hipoconulídeo são geminados. O 

hipoconídeo é projetado labialmente até o nível do ápice labial do protoconídeo no m3. O 

talonídeo do m4 é comprimido labiolingualmente em relação ao de Gracilinanus. 

Comentários. No material da Serra da Capivara o hipoconídeo não é tão projetado 

labialmente como no material de Gracilinanus, o que coincide com os dados de Voss & Jansa 

(2009). Além disso, o tamanho reduzido (Tabela 2) e a presença de cingulídeo labial marcado 

também possibilitaram a identificação do material. Cryptonanus agricolai é a única  espécie 

do gênero encontrada atualmente na Caatinga (Voss et al., 2005; Carmignotto & Astúa, 

2017). 

 

Tabela 2. Medidas (em mm) dos espécimes de Cryptonanus agricolai e Gracilinanus agilis 

da Serra da Capivara. 

Table 2. Measurements (in mm) of the Serra da Capivara specimens of Cryptonanus 

agricolai and Gracilinanus agilis. 

Cryptonanus agricolai 

 Lm1–m4 

FUMDHAM 113-137857-3 5,6 

FUMDHAM 227-48405-4B 5,4 

FUMDHAM 227-48455-2A 5,5 

Gracilinanus agilis 

FUMDHAM 444-78429-7A(1) 6,6 

FUMDHAM 444-78429-7A(2) 6,4 

FUMDHAM 444-78429-7A(3) 6,4 
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FUMDHAM 444-78429-7A(4) 6,2 

FUMDHAM 444-78429-7A(5) 6,6 

FUMDHAM 444-78429-7A(6) 6,6 

FUMDHAM 444-79156-5A(1) 6,4 

FUMDHAM 444-79156-5A(2) 6,6 

FUMDHAM 227-48405-4A 6,6 

FUMDHAM 113-144366-2 6,4 

 

 

Gracilinanus Gardner & Creighton, 1989 

 

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) 

(Figura 6) 

 

Material. Um dentário proveniente da Toca do Serrote das Moendas, um dentário 

proveniente da Toca do Gordo do Garrincho, sete dentários provenientes da Toca do Serrote 

do Artur e 20 dentários provenientes da Toca do Barrigudo (Apêndice 1). 

Descrição. Dentários altos, mas delicados. O cingulídeo anterior é pouco marcado, 

principalmente em m1 e m2, e está menos desenvolvido do que em Cryptonanus. Cingulídeo 

labial ausente. O entoconídeo é grande, com uma base ampla. O hipoconídeo está projetado 

labialmente, ultrapassando a linha do protoconídeo, especialmente no m3. 

Comentários. O material se assemelha àquele recente de Gracilinanus agilis utilizado para 

comparação (Apêndice 2) e apresenta o hipoconídeo mais projetado labialmente no m3 do que 

o material de Cryptonanus. Diferentemente de Cryptonanus e G. microtarsus, em G. agilis o 

cingulídeo labial está ausente. Além disso, Gracilinanus tem um cingulídeo anterior menor do 

que em Cryptonanus e o comprimento da série molar inferior é maior (Tabela 2). 

Gracilinanus agilis é a única espécie do gênero com ampla distribuição atual na Caatinga 

(Carmignotto & Astúa, 2017). 
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Thylamys Gray, 1843 

 

Thylamys karimii (Petter, 1968) 

(Figura 7) 

 

Material.  Um maxilar e quatro dentários provenientes da Toca do Serrote do Artur e um 

maxilar e cinco dentários provenientes da Toca do Barrigudo (Apêndice 1). 

Descrição. O forame palatal posterolateral é muito grande, com a borda anterior alcançando o 

metacone do M3. Canino com duas pequenas cúspides acessórias, uma anterior e outra 

posterior. P3 mais alto do que o P2. Os molares superiores são comprimidos 

anteroposteriormente e apresentam cúspide estilar C bem desenvolvida. O ectoflexo é 

bastante acentuado no M3. O cíngulo anterolabial é incompleto. Os molares inferiores 

apresentam o trigonídeo comprimido anteroposteriormente e o metaconídeo e paraconídeo 

mais próximos entre si. O cingulídeo anterior é bastante desenvolvido, especialmente de m2 a 

m4. O talonídeo é curto e apresenta um cingulídeo labial. O hipoconídeo está projetado 

labialmente no m1–m3 e o entocônido e o hipoconulídeo são geminados e bastante reduzidos. 

No m4 o talonídeo é comprimido labiolingualmente, especialmente na porção posterior, e a 

cristida oblíqua é conspícua e posicionada paralelamente ao eixo anteroposterior do dente. 

Comentários. A compressão anteroposterior dos molares superiores e do trigonídeo nos 

molares inferiores, P3 mais alto do que o P2, cúspide estilar C desenvolvida nos molares, 

hipoconídeo labialmente saliente e forame palatal posterolateral grande permitiram a 

atribuição do material a Thylamys, conforme Goin (2001), Carmignotto & Monfort (2006), 

Hadler et al. (2009b) e Voss & Jansa(2009). Em comparação com os espécimes de 

Gracilinanus e Cryptonanus estudados, além das características já citadas, Thylamys 

apresenta um cingulídeo anterior mais desenvolvido, talonídeo mais curto e entoconídeo 

menos desenvolvido. O forame palatal posterolateral grande com a borda se estendendo até o 
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metacone do M3 é condizente com a espécie Thylamys karimii, a qual ocorre atualmente na 

Caatinga (Carmignotto & Monfort, 2006). 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Taxonomia  

As espécies Thylamys karimii e Cryptonanus agricolai são registradas pela primeira vez para 

o Quaternário do Brasil e Gracilinanus agilis para o Quaternário do Estado do Piauí. 

Trabalhos prévios sobre os fósseis quaternários da Serra da Capivara listaram Monodelphis 

domestica, cf. Didelphis albiventris e Marmosa sp. no sítio Toca da Janela da Barra do 

Antonião, e Monodelphis domestica e Marmosa sp. no sítio Toca de Cima dos Pilão (Guérin 

et al., 1993, 1996), sendo que destes apenas Marmosa não foi encontrado nos quatro sítios 

aqui estudados. Devido às significativas alterações ocorridas na sistemática dos Didelphidae 

nas últimas décadas (e.g. Voss et al., 2001, 2005, 2014; Palma et al., 2002; Pavan & Voss, 

2016) se faz necessário um trabalho de revisão do material destes sítios para  confirmar ou 

não a presença de Marmosa.   

A fauna de marsupiais do Quaternário, aqui estudada, constitui-se em uma importante 

associação registrada para a região do Parque Nacional da Serra da Capivara (PNSC), Estado 

doPiauí, com seis espécies em cinco gêneros. Para as cavernas do entorno do Parque  

Nacional de Ubajara, Estado do Ceará foram citados Monodelphis sp. e Didelphis sp. 

(Oliveira, 2010; Oliveira et al., 2011b). Para o sítio Alcobaça, um abrigo sob rocha arenítica 

localizado no Parque Nacional do Catimbau, Buíque, Estado de Pernambuco,  foi descrito  

Monodelphis sp. (Ferreira et al., 2012) e para o Estado do Rio Grande do Norte foi reportado 

apenas o gênero Didelphis, em uma caverna na localidade de Lajedo da Escada, no município 

de Baraúna (Araújo-Júnior & Porpino, 2011). Já para o Estado da Bahia, Cartelle (1999) 

descreveu quatro táxons também coletados em cavernas: Marmosa (Micoureus) cinerea, 

Monodelphis domestica, Didelphis albiventris e Gracilinanus agilis.  
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Tafonomia, datações e paleoambiente 

Diversas variáveis podem interferir no acúmulo de restos ósseos em cavernas: (i) a morfologia 

da própria caverna; (ii) a sua dinâmica fluvial interna; (iii) a fauna que habita dentro e no seu 

entorno; e (iv) os fluxos de água ou de lama que carregam juntamente com sedimentos as 

carcaças, ou ossos do entorno, para dentro do sistema de cavernas. Todos esses aspectos, 

juntamente com a proteção e o ambiente seco propiciam a fossilização (Andrews, 1990). 

Entretanto, as mesmas dinâmicas que favorecem esses acúmulos também interferem 

fortemente na estratigrafia dos depósitos de caverna. O retrabalhamento e a mistura temporal 

são muito comuns, o que dificulta uma correlação estratigráfica e geocronológica (Auler et 

al., 2006). Por este motivo, apesar das datações feitas em materiais encontrados juntamente 

com os fósseis de pequenos mamíferos indicarem idades do final do Pleistoceno para a Toca 

do Serrote das Moendas e início do Holoceno para a Toca do Serrote do Artur e Toca do 

Gordo do Garrincho, não é possível determinar com precisão a idade dos didelfídeos aqui 

estudados. Já no sítio Toca do Barrigudo as datações por radiocarbono em bioapatita 

diretamente em espécimes de marsupiais coletados no mesmo estrato, os resultados 

demonstraram algum grau de mistura temporal (entre 5.550 ± 40 anos AP a 1.670 ± 25 anos 

AP) (Ribeiro et al., 2016), e sugerindo que a fauna de didelfídeos é a mesma, pelo menos, 

desde o Holoceno médio. Porém, sendo apenas um sítio datado com marsupiais e por 

reconhecer a menor precisão do termo, optou-se por referir o material estudado ao 

Quaternário.  

Em levantamentos de fauna atual para o entorno do PNSC foram registrados Didelphis 

albiventris, Monodelphis domestica, Gracilinanus agilis e Marmosa sp. (Guidon, 1994; 

Herrera et al., 2005; Silva et al., 2011). Por outro lado, todos os didelfídeos identificados no 

presente estudo ocorrem atualmente na Caatinga conforme Carmignotto & Astúa (2017).  
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Apesar do material estudado sugerir que desde o limite Pleistoceno/ Holoceno a assembleia de 

didelfídeos se mantém estável em termos de composição taxonômica na área do entorno do 

PNSC, o mesmo não ocorre com outros grupos de pequenos mamíferos. Entre os roedores 

sigmodontíneos, Neves et al. (2017) descreveram fósseis de Bibimys sp., gênero extinto 

localmente. Este gênero ocorre atualmente na Argentina, Paraguai e nas regiões Sul e Sudeste 

do Brasil, em ambientes abertos próximos de florestas (Patton et al., 2015), ambientes mais 

úmidos e frios do que atualmente encontrado na Serra da Capivara. Entre os roedores 

caviomorfos, Kerber et al. (2014) descreveram um gênero extinto exclusivo da Serra da 

Capivara, Niedemys e pelo menos mais três táxons extintos localmente, associados à clima 

mais úmido, Hydrochoeridae, cf. Myocastor e Phyllomys. Entre os morcegos, Hadler et al. 

(2018) também reportaram a extinção local de Eptesicus fuscus. Essa espécie tinha uma 

distribuição geográfica consideravelmente maior durante o Quaternário, com registros fósseis 

no Rio Grande do Sul e Bahia (Hadler et al., 2010, Czaplewski & Cartelle, 1998). Atualmente 

ela ocorre apenas no noroeste da América do Sul (Gardner, 2008).  

A região Nordeste do Brasil sofreu uma alternância de climas secos e úmidos durante o final 

do Pleistoceno. Após esse período de instabilidade da transição Pleistoceno/Holoceno, o 

clima daquela região tornou-se mais quente e seco, aproximando-se ao que é hoje em termos 

de ambiente e composição de flora (Behling et al., 2000; Prado et al., 2013). É possível que 

essas mudanças climáticas e ambientais indicadas pelos dados palinológicos possam ser 

responsáveis pela extinções locais de táxons de pequenos mamíferos. Entender esses padrões 

de extinções distintos para os diferentes grupos de pequenos mamíferos requer estudos mais 

aprofundados e constituem-se em importante tema para futuros trabalhos.  
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APÊNDICES 

Apêndice 1. Lista de fósseis estudados.D, dentário; Mx, maxilar; dir, direito; esq, esquerdo; 

C, c, canino superior e inferior, respectivamente; P1, P2, P3, p1, p2, p3, primeiro, segundo e 

terceiro  pré-molar superior e inferior, respectivamente; M1, M2, M3, M4, m1, m2, m3, m4, 

primeiro, segundo, terceiro e quarto molar superior e inferior, respectivamente; edent, 

edêntulo. 

 

Toca do Serrote das Moendas: Didelphis albiventris FUMDHAM 113-145978 – D. esq. m1-m3; 

Monodelphis domestica FUMDHAM 113-121608-2 – D. dir. p3-m3; FUMDHAM 113-122546-2 – D. 

dir. p2-m4; FUMDHAM 113-123453-2 – D. esq. m1-m2; FUMDHAM 113-138001 – D. dir. m1-m4; 

FUMDHAM 113-143298-3 – D. esq. m1-m4; FUMDHAM 113-144938 – D. dir. p2-m4; FUMDHAM 

113-144977 – D. esq. m4; FUMDHAM 113-145505-2 – D. dir. m3-m4; FUMDHAM 113-145752-2 – 

D. esq. p3-m3 + m4 solto; Cryptonanus agricolai FUMDHAM 113-137841-2 – D. dir. c/ m2-m4; 

FUMDHAM 113-137852-3 A – D. esq. c/ m4; FUMDHAM 113-137857-3 – D. dir. c/ p2-m4; D. dir. 

p3-m3 + m4 solto; Gracilinanus agilis FUMDHAM 113-144366-2 – D. esq c/ p2-m4; Didelphinae 

indet. FUMDHAM 113-144366-2 – D. esq c/ p2-m4; Toca do Gordo do Garrincho: Monodelphis 

domestica FUMDHAM 200-22304-7 B – D. esq. Edent; FUMDHAM 200-60900-3 A – D. dir. p3-m4; 

D. dir. edent.; FUMDHAM 200-63207-2 – Mx. esq. P2-M4; Gracilinanus agilis FUMDHAM 200-

22304-7 A  – D. esq. c/ m3-m4; Didelphinae indet. FUMDHAM 200-60900-3 B – D. dir. edent.; 

Toca do Serrote do Artur: Didelphis albiventris FUMDHAM 227-47942-3 B – 2 D. edent. 

FUMDHAM 227-48439-4 C – D. dir. m4; FUMDHAM 227-49012-2 B – molar inferior isolado; 

Monodelphis domestica FUMDHAM 227-45004-4 B – D. dir. m1-m3; FUMDHAM 227-45016-4 – 

D. dir. c-p1,m1-m3; D. esq. edent.; FUMDHAM 227-45868-3 – D. esq. p3-m2; FUMDHAM 227-

47437-5 – Mx esq. P2-M4; Mx esq. M2-M3 + M4 solto; D. esq. m1-m4; 4 D. esq. edent.; 4 D. dir. 

edent.; FUMDHAM 227-47440-3 – Mx. esq. P2-M4; D. esq. Edent; FUMDHAM 227-47445-2 – D. 

esq. m1-m4; D. dir. m3-m4; FUMDHAM 227-47446-1 C – D. dir. m3-m4 ; D. dir. m1; 3D. esq. edent. 
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; 4 D. dir. edent.; Mx dir. P3-M4; Mx. esq. M4; Mx. esq. P2-P3; FUMDHAM 227-47487-4 A –D. esq. 

m1; D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47606-3 – D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47620-5 C – D. esq. 

p3-m1; Mx dir P3,M2-M3; FUMDHAM 227-47626-3 – 2D. esq. edent.; FUMDHAM 227-47630-4 A 

– D. esq. m1; D. dir. edent; FUMDHAM 227-47639-2 – D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47646-3 C – 

D. esq. Edent; FUMDHAM 227-47654-3 A –D. dir. c,p2; D.dir. p3-m4; D. esq. p2-m4; D. esq. p2-m1; 

FUMDHAM 227-47664-3 – Mx. dir. P3-M4; FUMDHAM 227-47926-1 – D. dir. edent; FUMDHAM 

227-47936-4 B – D. dir. m3-m4; FUMDHAM 227-47942-3 A – D. dir. m4; 2D.esq p3-m2; 

FUMDHAM 227-47943-2 – Mx. esq. M2-M3; 2D esq. edent.; D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47945-

3 A – D. esq. m4; 2D.dir. edent. ; 3 D. esq. edent.; FUMDHAM 227-47950-4 A – D. dir. m2; D. esq. 

edent.; D. dir. m1; D. dir. m1-m3; D. dir. p2-m1; Mx esq. P3-M4; FUMDHAM 227-47952-4 – D. esq. 

edent.; D. dir. p3-m4; FUMDHAM 227-47952-5 A – D. dir. p3-m1; FUMDHAM 227-47985-4 – D. 

esq. edent.; FUMDHAM 227-47986-3 – D. esq. p2-m3; D. dir. m2-m4; FUMDHAM 227-48405-4 C – 

D. dir. m3; D. dir. p2-m1; D. esq. m2; D. esq. m2-m4; D. esq. p2,m1-m2; D. dir. edent.; FUMDHAM 

227-48439-4 B – D. dir. c,p2-m2; FUMDHAM 227-48444-6 – D. esq. m2-m3; FUMDHAM 227-

48455-2 B – D. dir. edent; FUMDHAM 227-48497-3 – D. esq. p3-m1; FUMDHAM 227-49008-3 A – 

D. dir. edent.; 2 D esq. edent.; FUMDHAM 227-49056-3 – D. dir. p3-m1; FUMDHAM 227-49064-3 

– D. esq. p2-m1; D. esq. m3-m4; D. dir. p2; FUMDHAM 227-49065-1 – D. dir. p2; D. dir. m1-m4 

FUMDHAM 227-49072-3 C – D. esq. edent + pré-molar solto; Cryptonanus agricolai FUMDHAM 

227-47620-5 B – D. esq. c/ m3-m4; FUMDHAM 227-47654-3 C – D. esq. p2-m2; FUMDHAM 227-

47936-4 A –  D. dir: c/ m4, D. dir. c/ p2-m3; FUMDHAM 227-48405-4 B – D. esq. c/m1-m4; 

FUMDHAM 227-48455-2 A – D. esq. c/ p3-m4; FUMDHAM 227-49012-2 A – D. esq. c/ m3; 

Gracilinanus agilis FUMDHAM 227-47446-1 A – D. dir. c/ m2; FUMDHAM 227-47467-3 – D. dir. 

c/ m3-m4; FUMDHAM 227-47620-5  A – D. dir. c/ m4; FUMDHAM 22747630-4 B – D. esq. c/ m4; 

FUMDHAM 227-48405-4 A – D. esq. c/ m1-m4; FUMDHAM 227-48439-4 A – D. esq. c/m3-m4; 

FUMDHAM 227-49072-3 A – D. esq c/ c,p2-m3; Thylamys karimii FUMDHAM 227-45004-4 A – 

D. esq. c/ i5-m4; FUMDHAM 227-47654-3 B – D. dir. c/ c-m4; FUMDHAM 227-47664-2 – Mx. dir. 

c/ C-M4; FUMDHAM 227-49072-3 B – D. esq c/ p3-m1,m4; D. dir. c/ p3-m2; Didelphinae 

indet.FUMDHAM 227-47446-1 B – 3 D. esq. edent; 2 D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47487-4 B – 
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D. esq. edent.; FUMDHAM 227-47620-5 D – D. esq. edent.; FUMDHAM 227-47630-4 C – 2 D. dir. 

edent; D. esq. edent.; FUMDHAM 227-47646-3 B  – D. dir. edent.; FUMDHAM 227-47654-3 D – D. 

dir. edent.; FUMDHAM 227-4785-4 B – 2 D. dir. edent; FUMDHAM 227-47945-3 B – D. dir. edent.; 

FUMDHAM 227-47950-4 B – D. dir. edent.; FUMDHAM 227-48405-4 D – D. dir. edent.; 

FUMDHAM 227-49008-3 B – D. dir. edent.; Toca do Barrigudo: Didelphis albiventris FUMDHAM 

444-77765 – D. dir. m4; FUMDHAM 444-77783 – D. esq. P3,m2-m3; FUMDHAM 444-78424-6 E – 

D. edent.; FUMDHAM 444-78429-7 D – D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78903-4 C – D. dir. edent.; 

FUMDHAM 444-79156-5 E – 2 D. edent.; Monodelphis domestica FUMDHAM 444-76164-2 – D. 

esq. m3; FUMDHAM 444-76185-2 B– D. dir m1-m4; D. dir. m3-m4; 2 D. dir. edent.; FUMDHAM 

444-77715-4 C– D. esq. m3-m4; 2 D. dir. edent.; 2 D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78424-6 D – Mx 

esq. M1-M4; Mx dir. M1-M2; Mx. dir. M1-M4; D. dir. m3; D. dir. m4; D. esq. m1-m3; 9 D. dir. 

edent.; 5 D. esq. edent.; Mx esq. edent.; FUMDHAM 444-78429-7 C – Mx dir. M1-M3; Mx esq. M2-

M3; Mx esq. M1-M2; Mx. esq. P3-M3; Mx esq. M3-M4; Mx. esq. edent.; D. esq. m3-m4; D. esq. m4; 

D. esq. m1-m2; D. esq. p3-m3; D. esq. p3-m4; D. dir. p3-m4; D. dir. m4; D. dir. p3; D. dir. m3; 12 D. 

dir. edent.; 10 D. esq. edent. + dente isolado; FUMDHAM 444-78438-4 – Mx. esq. M1-M3; D. esq. 

m4; 3 D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78660-4 B – D. esq. m2; D. dir. m1 + molar solto; D. dir. 

edent. ; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78903-4 A – 2D. esq. m1-m4; D. esq. m4; D. esq. m1; D. 

esq. edent.; FUMDHAM 444-78911-3 A – Mx. esq. P3-M4; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78913 – 

D. dir. p3-m4; D. dir. edent.; FUMDHAM 444-78983-3 – D. dir. m1-m2; FUMDHAM 444-79089-2 

A – D. esq. m1; D. dir. m3-m4; Mx dir. M2; FUMDHAM 444-79156-3 B – D. dir. m1-m2; D. dir. p3-

m2 + dentes soltos; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-79156-5 D – Mx esq. M3; Mx dir M1-M4; Mx 

dir. M2-M3; Mx dir. P2-M4; 3 D. dir. m4; D. dir. m3-m4; D. dir. p3-m4; D. dir. m2-m4; D. dir. p3-

m3; D. dir. edent.; D. dir. m1-m4; 3D. esq. m4; D. esq. p3-m1; D. esq. p3-m3; D. esq.p2-m3; D. esq. 

p2-m1; D. esq. m1-m4; D. esq. m2-m3; D. esq. p2; D. esq. m1; D. esq. p2-p3,m4; D. dir. p2-m4; 18 D. 

esq. edent.; 16 D. dir. edent.; FUMDHAM 444-79315-2 –  D. esq. m1-m2; Monodelphis Cf. 

Monodelphis americana FUMDHAM 444-79315-2 – D. esq. m1-m2; Cryptonanus agricolai 

FUMDHAM 444-76185-2 A – D. dir. c/ m2-m4; Gracilinanus agilis FUMDHAM 444-77715-4 B – 

D. esq. p1-p2, m4; FUMDHAM 444-78424-6 A – D. esq. c/ m2-m4; FUMDHAM 444-78429-7 A – 
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D. dir. m1-3; D. dir. m2-m4; D. dir. m1-m4; D. dir. p3-m4; D. esq.p2-m4; D. esq. p3-m4; D. esq. m1-

m4; D. esq. p2,m4; *ependorf c/ dentes soltos; FUMDHAM 444-78660-4 A – D. dir. m1-m3 + dente 

solto; FUMDHAM 444-78903-4 B – D. dir. p3 + dentes soltos; FUMDHAM 444-79156-3 A – D. esq. 

c/ m1-m2; D. esq. c/m2-m3; FUMDHAM 444-79156-5 A – D. dir. p3-m4; D. dir. m3-m4; D. esq. p3-

m3; D. esq. m3-m4; D. esq. p2-p3; D. esq. edent.; dentes soltos; Thylamys karimii FUMDHAM 444-

77715-4 A – D. esq. c/ p3-m3; FUMDHAM 444-78424-6 B – Mx. esq. c/ P2-M4; FUMDHAM 444-

78429-7 E – D. dir. c/ m4; D. esq. c/ c,p2-m1 (1 e 2); FUMDHAM 444-79009-3 – D. esq. c/ p2-m2, 

m4; FUMDHAM 444-79156-5 C – D. dir. c/ m4 + dentes soltos; Didelphinae indet. FUMDHAM 

444-78424-6 C – 2 D. dir. edent.; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78429-7 B – 8 D. dir. edent.; 7 D. 

esq. edent.; FUMDHAM 444-78660-4 C – 2 D. dir. edent.; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-78903-4 

D – D. dir. edent.; D. esq. edent.; FUMDHAM 444-79089-2 B– D. dir. edent.; FUMDHAM 444-

79156-3 C– D. dir. edent.; FUMDHAM 444-79156-5 B– 5 D. dir. edent.; 8 D. esq. edent.;  
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Apêndice 2. Lista de materiais usados para comparação 

Cryptonanus UFPE 1174, UFPE 1862, UFPE 2998, UFPE 3014 

Cryptonanus guahybae - UFSC 5203, 5234, 5434 

Gracilinanus UFPE 1842, UFPE 2981, UFPE 2982, UFSC 2428, UFSC 2429, UFSC 2430, 

UFSC 2431, UFSC 2585, UFSC 2586, UFSC 2587, UFSC 5220, UFSC 5221  

Gracilinanus agilis - UFSC 2819, UFSC 5217, UFSC 5218 

UFSC 5219, UFSC 5220, UFSC 5221, UFSC 5707 

Gracilinanus microtarsus UFSC 3851, UFSC 5893  

Marmosa  UFPE 2915, UFPE 2918, UFPE 2925, UFPE 2926, UFPE 2927, UFPE 2931, 

UFPE 2933, UFPE 3011 

Marmosa (Micoureus) UFSC 2426, UFSC 2427 

Marmosa (Micoureus) demerarae UFSC 4772, UFSC 4773 

Marmosa (Micoureus) paraguayanus UFSC 4851, UFSC 5065 

Marmosa murina UFSC 4726, UFSC 4727 

Marmosops UFSC 2432, UFSC 2433, UFSC 2436, UFSC 2447, UFSC 2452 

Monodelphis americana UFSC 2584 

Monodelphis domestica UFSC 2818, UFSC 4775, UFSC 4776, UFSC 4782 

Monodelphis glirina UFSC 5209 
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FIGURAS E LEGENDAS 

 

 

Figura 1. Mapa mostrando a localização dos sítios fossilíferos. Modificado de Kerber et al. 

(2014). 

Figure 1. Map showing the location of the fossiliferous sites. Modified from Kerber et al. 

(2014). 
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Figura 2. Monodelphis domestica. FUMDHAM 200-63207-2 Maxilar esquerdo em vista 

oclusal (A). FUMDHAM 227-47654-3A, dentário esquerdo em vista oclusal (B) e lateral (C). 

Escalas = 1 mm. 

Figure 2. Monodelphis domestica. FUMDHAM 200-63207-2 Left maxillary in occlusal view 

(A). FUMDHAM 227-47654-3A, left dentary in occlusal (B) and lateral (C) views. Scale bars 

= 1 mm. 
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Figura 3. Monodelphis sp. cf. Monodelphis americana. FUMDHAM 227-47646-3A, dentário 

direito em vista oclusal (A) e lateral (B). Escalas = 1 mm. 

Figure 3. Monodelphis sp. cf. Monodelphis americana. FUMDHAM 227-47646-3A Right 

dentary in occlusal (A) and lateral (B) views. Scale bars = 1 mm. 
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Figura 4. Didelphis albiventris. FUMDHAM 444-77783, dentário esquerdo em vista oclusal 

(A) e lateral (B). FUMDHAM 444-77765, dentário direito em vista oclusal (C) e lateral (D). 

Escalas = 5 mm. 

Figure 4. Didelphis albiventris. FUMDHAM 444-77783, left dentary in oclusal (A) and 

lateral (B) views. FUMDHAM 444-77765, right dentary in occlusal (C) and lateral (D) views. 

Scale bars = 5 mm. 
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Figura 5. Cryptonanus agricolai. FUMDHAM 227-48455-2A, dentário esquerdo em vista 

oclusal (A) e lateral (B). Escalas = 1 mm. 

Figure 5. Cryptonanus agricolai. FUMDHAM 227-48455-2A, left dentary in occlusal (A) 

and lateral (B) views. Scale bars = 1mm. 
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Figura 6. Gracilinanus agilis. FUMDHAM 113-144366-2, dentário esquerdo em vista 

oclusal (A) e lateral (B). Escalas = 1mm. 

Figure 6. Gracilinanus agilis. FUMDHAM 113-144366-2, left dentary in occlusal (A) and 

lateral (B) views. Scale bars = 1mm. 
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Figura 7. Thylamys karimii. FUMDHAM 44478424-6B, maxilar esquerdo em vista oclusal 

(A). FUMDHAM 227-45004-4A, dentário direito em vista oclusal (B) e lateral (C). Escalas = 

1 mm. 

Figure 7. Thylamys karimii. FUMDHAM 44478424-6B, left maxillary in occlusal view (A). 

FUMDHAM 227-45004-4A, right dentary in occlusal (A) and lateral (B) views. Scale bars = 

1 mm. 
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C. Anexos, compreendendo: trabalhos nos quais o pós-
graduando é co-autor, resumo(s) e artigo(s) publicado(s) 
em eventos, relacionado(s) ao tema central da dissertação 

Anexo 1 – Resumo apresentado no VIII Congresso Brasileiro de 

Mastozoologia 
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Anexo 2 – Resumo apresentado no X Simpósio Brasileiro de 

Paleontologia de Vertebrados 
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Anexo 3 – Resumo apresentado no X Simpósio Brasileiro de 

Paleontologia de Vertebrados 
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Anexo 4 – Página de rosto de artigo publicado no periódico 

científico Quaternary International com co-autoria do 

mestrando. 
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